
A graça e o tempo em Santo Agostinho 

Este trabalho constitui, com pequenas alterações, a l . a parte 
da tese de mestrado intitulada A graça e o tempo na eclesiologia de 
Santo Agostinho (Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de 
Teologia, 1997). Nele se procura apresentar os aspectos mais signi-
ficativos da resposta agostiniana para questões fulcrais da fé cristã 
tais como a relação natureza/graça, liberdade humana e predesti-
nação, o sentido do tempo e da história, tensão e conciliação entre 
o tempo histórico e o definitivo já presente na história. 

I. A GRAÇA 

Não é por acaso que Santo Agostinho é conhecido, dentre os 
teólogos de todos os tempos, como sendo por excelência o «doutor 
da graça». As próprias circunstâncias históricas com que se depa-
rou, nomeadamente o confronto com as tendências heréticas da 
época, em especial o pelagianismo, levaram-no a empenhar-se na 
defesa da verdade cristã, esclarecendo e aprofundando teologica-
mente o mistério da graça. 

Na abordagem deste tema em Santo Agostinho é necessário 
ter presente antes de mais que o primeiro e fundamental significado 
do conceito de graça é a própria Pessoa de Jesus Cristo, Filho de 
Deus feito Homem para redenção de todos. A graça não é algo dado 
por Deus ao homem, mas é o próprio Deus que Se dá em Cristo, 
no Seu Espírito. 

O convite que Deus faz ao homem para participar da Sua 
própria vida trinitária implica uma resposta por parte do homem. 
Mas será o homem capaz de responder a Deus só com os seus 
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próprios méritos? Será a sua vontade suficiente para viver uma vida 
verdadeiramente livre, orientada para o bem, para a verdade? 

É a partir da cristologia que Agostinho desenvolve a sua pers-
pectiva teológica. O mistério pascal de Jesus Cristo é, assim, a chave 
de leitura indispensável para a compreensão da sua antropologia e 
da sua doutrina sobre a graça. 

1. Jesus Cristo, plenitude da graça 

A doutrina agostiniana sobre o mistério trinitário, expressa 
principalmente na sua obra De Trinitate, distingue duas dimensões 
essenciais para a compreensão deste mistério na fé: o que Deus é 
em Si mesmo (Trindade ad intra) e a Sua acção reveladora (Trin-
dade ad extra), também chamada Trindade económica, pela qual 
Deus Se dá a conhecer aos homens e age no tempo e na história. 

Esta distinção entre a Trindade ad intra e a Trindade ad extra é 
essencial para uma compreensão mais profunda do mistério trini-
tário. É que só através da acção reveladora de Deus é dado ao 
homem ir penetrando neste mistério insondável, no qual Três Pes-
soas divinas formam um Único Deus. 

Deus revela-Se ao homem como Trindade: Ele é Pai, Filho 
e Espírito Santo. E estas Três Pessoas são distintas entre si, mas 
inseparáveis nas Suas acções ad extra Assim, é a toda a Trindade 
que se deve atribuir, por exemplo, a obra da criação 2, se bem que 
se possa distinguir nela a presença ou acção específica do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo: 

«No vocábulo 'Deus', eu entendia já o Pai que criou todas as 
coisas; e pela palavra 'Princípio' significava o Filho, no qual foi 
criado pelo Pai. E, como eu acreditasse que o meu Deus é Trino, 
procurava a Trindade nas Vossas Escrituras e via que o Vosso 
Espírito 'pairava sobre as águas'. Eis a Vossa Trindade, meu Deus: 
Pai, Filho e Espírito Santo. Eis o Criador de toda a criatura.» 3 

1 Cf. AUGUSTINUS, St., De Trinitate (De Trin.) 1,4,7 = CCL 50, 34-36. 
2 C f . IDEM, Enchiridion (Ench.) 111 ,9 = C C L 4 6 , 5 3 ; IDEM, De Civitate Dei (Civ. 

Dei), X I , 2 4 = C C L 4 8 , 3 4 3 . 
3 «Et t e n e b a m i am p a t r e m in dei nomine , qui fecit haec , et f i l ium in pr incipi i 

nomine , in quo deci t haec , et t r in i t a t em c r e d e n s d e u m m e u m , sicut c r e d e b a m , 
q u a e r e b a m in eloquiis sanc t i s eius, et ecce sp i r i tus tuus s u p e r f e r e b a t u r s u p e r aquas . 
Ecce t r in i tas d e u s meus , p a t e r et fi l ius et spi r i tus sanc tus , c r e a t o r un iue r sae 
c r e a t u r a e . » ( I D E M , Conf. X I I I , 5 = C C L 2 7 , 2 4 4 ) . 
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No próprio mistério da encarnação, é certo que só o Filho 
encarnou, mas foi toda a Trindade que agiu 4: Maria concebeu pelo 
Espírito Santo, enviado pelo Pai 5 . 

Esta presença contínua, esta inseparabilidade das Três Pessoas 
divinas é consequência do próprio mistério do Deus Uno e Trino, no 
qual cada Pessoa Se define em relação às outras 6: o Pai é Pai 
porque existe o Filho; o Filho existe como tal por causa do Pai; o 
Espírito Santo é a santidade do Pai e do Filho 1. 

A inseparabilidade das Pessoas divinas é, assim, o pressuposto 
fundamental para uma compreensão correcta da cristologia agos-
tiniana, desenvolvida sobretudo como resposta àqueles que não 
aceitavam Jesus Cristo como o verdadeiro Verbo de Deus, consubs-
tancial ao Pai, único Mediador entre Deus e os homens pela Sua 
encarnação, morte e ressurreição, e pelo dom do Seu Espírito. 

1.1. O Verbo Criador 

«No princípio já existia o Verbo, e o Verbo estava voltado para 
Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava, no princípio, com Deus. Tudo 
começou a existir por meio d'Ele, e, sem Ele, nada foi criado.» 8 

4 C f . IDEM, De Trin. 1 1 , 1 0 , 1 8 = C C L 5 0 , 1 0 3 - 1 0 5 . 
5 Cf. Lc 1,35. 
6 AUGUSTINUS, St., De Trin. VI,2,3 = CCL 50, 229-231. 
7 «Ad hoc e n i m m e probab i l ius ducit , quod , c u m sit et Pa te r sp i r i tus et Filius 

spiri tus, et Pa ter s anc tus et Filius sanc tus , p r o p r i e t a m e n ipse u o c a t u r Sp i r i tus 
sanc tus t a m q u a m sanc t i t as subs tant ia l i s et consubs tan t i a l i s a m b o r u m . » (IDEM, Civ. 
Dei, X I , 2 4 = C C L 4 8 , 3 4 3 ) . 

8 «Ev àpj í f j i^v ò Aóyoç, xa i ò Aóyoç t]v Tipòç xòv ©eóv, x a i ©eòç -pv ó Aóyoç. 
oOxoç rçv èv àpx f j Tipòç xòv ©EÓV. Ttávxa ôi ' aúxoü ÊyévExo, xai. X<opi.ç aùxoO EyÉVEXo 
oiiôè Èv ò yéyovev. (Jo 1,1-3). S o b r e esta t r a d u ç ã o d e ò Aóyoç fjv Ttpòç xòv ©eóv, 
esc larece CARVALHO, M. M.: «A expressão ó Aóyoç ijv ixpòç xòv ©EÓV expr ime e n t r e g a 
que i m p o r t a just if icar . Cons ide remos , an tes de mais , o uso d a p r e p o s i ç ã o Jtpòo c o m 
acusat ivo que sugere u m sen t ido d inâmico . I. de la POTTERIE p r o p õ e t r aduz i r : 
«O logos es tava vol tado p a r a Deus» (L'emploi de eîç dans Saint Jean et ses incidences 
théologiques in: Bíblica [1962], 366-387). A t r a d u ç ã o de npòç p o r «junto de», sus ten-
t a d a a inda po r a lguns exegetas do Q u a r t o Evange lho c o m o R. E. B r o w n e C. H. 
Dodd, e a inda p re fe r ida po r A. FEUILLET, Le prologue du quatrième Evangile [Paris 
1968] passim - pa rece- lhe inadmiss ível . Que r e m textos sap ienc ia i s q u e r e m textos 
joân icos são as p repos ições Tiapà ou |^Exà que são u sadas : Ttap' ocùxû (Prov 8,30; |^ex' 
aùxoû (Sir 1,1) Ttapà aoí (Jo 17,5); Ttapà X(3 I laxpí (Jo 8,38). E m c o m p e n s a ç ã o , 
nou t r a s passagens j oân i ca s (Jo 1,18; 11,4; 1 Jo 1,2; 3,1; 3,2s; 5,14.16) a p r e p o s i ç ã o 
npóç t em sent ido de o r i en t ação e d i r ecção . Já E. B. ALLO t r aduz ia : «E a Pa lavra 
dirigia-se a Deus» (L'Evangile spirituel de Saint Jean, Par is 1944, 33). A m e s m a 
p ropos ta de t r a d u ç ã o é feita p o r J. MATEOS-J. BARRETO, El Evangelio de Juan 
(Madrid 1982) 40s. A suger i r a en t r ega es tá t a m b é m o imper fe i to fjv que, e m grego, 
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O princípio de toda a existência é Deus Trindade: o Pai é prin-
cípio, o Filho é princípio, o Espírito Santo é princípio: 

«E quando chamamos princípio ao Pai, e ao Filho também 
princípio, não queremos dizer que sejam dois os princípios da 
criatura, porque o Pai e o Filho, na ordem da criação, são um só 
princípio, como são um só Criador e um só Deus. E se aquele que, 
permanecendo em si, age e gera, é princípio da coisa gerada 
e feita, não podemos negar ao Espírito Santo esta propriedade 
de princípio, pois não lhe excluímos a invocação de criador. 
[...] Deus é princípio único em relação à criatura, e não pode 
haver dois ou três princípios.» 9 

No entanto, é ao Verbo de Deus em especial que é atribuída a 
autoria da criação. O Filho é o Verbo gerado eternamente pelo Pai, 
é a Palavra de vida pronunciada desde sempre e para sempre pelo 
Pai, e é neste sentido que é princípio. 

Deus cria pelo Seu Verbo, Palavra de vida l0. Em Deus, o dizer 
e o criar são uma mesma realidade " . Por isso, no relato da criação, 
as criaturas vão sendo chamadas à existência através do refrão 
«Deus disse: 'Faça-se!'... E foi feito.» 12 

Se é pela Palavra de Deus que tudo começa a existir, nada há 
que não tenha a sua origem no Verbo. Ele é princípio de todas as 
coisas, não só porque n'Ele tudo tem a sua origem e se mantém na 
existência - n'Ele tudo é pronunciado eternamente 13 - , mas porque 
é Ele próprio quem tudo conduz à sua origem: 

expressa n o r m a l m e n t e u m t e m p o absolu to . Cf. J. MATEOS-M. ALEPUZ, El imperfecto 
sucesivo en el Nuevo Testamento in: Cuestiones de gramática y léxico (Madr id 1977) 
63-101.» (CARVALHO, M. M., A centralidade cristológica do «eschaton» nos escritos 
de Hans Urs von Balthasar, Por to 1993, 197). 

9 «Et ideo c u m d i c imus et p a t r e m p r i n c i p i u m et l i l ium p r inc ip ium, non duo 
p r inc ip i a c r e a t u r a e d i c imus qu ia p a t e r et filius s imul ad c r e a t u r a m u n u m princi-
p i u m est s icut unus creator, s icut unus deus. Si a u t e m quidquid in se m a n e t et 
gignit a l iquid uel o p e r a t u r p r i n c i p i u m est ei rei q u a m gignit uel ei q u a m opera tur , 
non p o s s u m u s n e g a r e e t iam sp i r i t um s a n c t u m rec te dici p r inc ip ium quia non 
e u m s e p a r a m u s ab ape l l a t ione c rea to r i s . [...] V n u m ergo p r inc ip ium ad c r e a t u r a m 
d ic i tu r deus , non d u o uel t r ia pr incipia .» (AUGUSTINUS, St., De Trin. V, 13,14 = 
C C L 5 0 , 2 2 1 - 2 2 2 ) . 

1 0 IDEM, Conf. X I , 5 e X I I , 2 4 = C C L 2 7 , 1 9 7 e 2 3 4 . 
1 1 IDEM, Conf. X I , 7 = C C L 2 7 , 1 9 9 . 
12 Cf. Gn 1. 
13 «Vocas i t aque nos ad in t e l l egendum u e r b u m , d e u m a p u d te deum, quod 

s e m p i t e r n e d ic i tu r et eo s e m p i t e r n e d i c u n t u r omnia .» (AUGUSTINUS, St., Conf. XI,7 = 
CCL 27, 198). 
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«E que favores devíeis à criatura espiritual ainda incipiente 
para que vagueasse pelo menos tenebrosa, semelhante aos 
abismos e diferente de Vós, se o Vosso Verbo a não conduzisse 
ao mesmo Verbo que a criou, e a não iluminasse e transformasse 
em luz, - luz não igual (ao Verbo) mas semelhante à sua Beleza 
que Vos é igual?» 

E a inda n o u t r a pa s sagem: 

«E Ele o princípio, porque se Ele não permanecesse, não teríamos 
para onde voltar quando vagueássemos errantes. Quando, porém, 
voltamos do erro, voltamos com plena consciência. Ensina-nos, a 
fim de que possuamos essa plena consciência da nossa volta, 
porque é o Princípio.» 15 

Este vol ta r à o r igem é f r u t o d a nova c r i a ç ã o rea l i zada pe la 
acção r e d e n t o r a do Filho de Deus feito h o m e m , que veio res t i tu i r a 
toda a c r i a t u r a a sua d ign idade or iginal . E m Cristo, o p r inc íp io 
c r i ado r t r ans fo rma-se , pela E n c a r n a ç ã o , e m pr inc íp io redentor . 
O Verbo, a u t o r da vida, veio d a r ao h o m e m a v ida e m p len i tude e 
r econduz i r a c r i ação à sua u n i d a d e e m Deus: 

«No Verbo [...] tudo é vida, e tudo é unidade, e quanto maior for 
a unidade, mais perfeita a vida.[...] Tudo quanto foi feito era vida 
n'Ele, e não uma vida qualquer, mas aquela vida que é luz dos 
homens [...] Nela vivemos, nos movemos e somos.» 

14 «Aut quid te p r o m e r u i t inchoa t io c r e a t u r a e spiri tal is , u t sa l tem t e n e b r o s a 
f lui taret similis abysso, tui dissimilis, nisi p e r i d e m u e r b u m c o n u e r t e r e t u r ad idem, 
a quo fac ta est, a tque ab eo i n lumina t a lux f ieret , q u a m u i s n o n aequa l i t e r t a m e n 
confo rmis f o r m a e auqual i tibi?» ( Ib idem XIII ,2 = CCL 27, 243). Es te m o v i m e n t o das 
c r i a tu ra s da Tr indade p a r a a Tr indade é u m a das ca rac te r í s t i cas p r inc ipa i s d a 
teologia agos t in iana . Impl íc i ta e m todo o p e n s a m e n t o des te autor , esta t e m á t i c a s e r á 
espec ia lmente desenvolv ida n o Capí tu lo II, 3. 

13 «Et ideo p r i nc ip ium quia nisi m a n e r e t , c u m e r r a r e m u s , non esset quo 
r ed i r emus . Cum a u t e m r e d i m u s ab e r ro re , c o g n o s c e n d o u t ique r ed imus ; ut a u t e m 
cognoscamus , docet nos, qu ia p r inc ip ium est et loqui tur nobis.» (Ibidem XI,8 = 
CCL 27, 199). 

16 «Quia igi tur u n u m est uerbum dei per quod facia sunt omnia [...] ibi a u t e m 
[...] o m n i a ui ta sunt et o m n i a u n u m sun t et mag i s u n u m est et u n a est u i ta . [...] Quod 
ergo factum est i am in illo uita erat, et non q u a l i s c u m q u e uita, sed uita erat lux 
hominum [...] in Uta enim uiuimus et mouemur et sumus.» (IDEM, De Trin. IV, 1,3 = 
CCL 50, 162-163). 
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1.2. Jesus Cristo, Mediador entre Deus e os homens 

«E o Verbo fez-Se carne, e habitou entre nós.» 17 

Pelo mistério da encarnação do Verbo, o próprio Filho de Deus 
assume a condição humana decaída para a levar de novo ao Pai. 
Ao restabelecer no homem a semelhança com Deus, pela Sua vitó-
ria sobre o pecado e a morte, Jesus Cristo veio realizar na Sua 
Pessoa a plenitude do desígnio salvífico de Deus, que consiste no 
convite feito ao homem para se tornar participante da própria vida 
de comunhão trinitária. 

A encarnação do Filho de Deus é considerada «a mais bela das 
graças» 18. Por ela, Aquele que é por natureza o Filho Único do 
Pai assumiu em Si a natureza humana, não por graça, mas por 
natureza 19. Pelo mistério da encarnação é concedido ao homem o 
espírito de amor do próprio Deus, pelo qual o homem chega até à 
Trindade. Por este mistério o homem aprende a olhar para a cruz 
como caminho de vitória sobre o pecado. E por isso que nela se 
encontra a beleza do amor, ela é uma cruz gloriosa: 

"«Nós vimo-lo, não tinha nem forma nem beleza, mas o seu rosto 
estava desfigurado e era desprezado pelos homens, como homem 
das dores, experimentado no sofrimento». (Is 53,2s). É a disfor-
midade de Cristo que te forma. Se Ele não quisesse ter sido 
disforme, tu não terias podido recuperar a forma que havias 
perdido. Ele pendia, disforme, da Cruz, mas a sua disformidade 
era a nossa beleza. Nesta vida, unimo-nos a Cristo desfigurado. 
Que quer dizer, Cristo desfigurado? «Longe de mim a ideia de me 
querer glorificar, a não ser na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

17 «Kai ó Aóyoç oàpi; èyéveto x a i èajírjvcooev èv T)|j.iv.» (Jo 1,14). O p róp r io 
Agos t inho explici ta que o s ign i f icado de carne (aápÇ) neste contex to é s inón imo 
de todo o h o m e m : «Aliud est en im u e r b u m in ca rne , a l iud uerbum caro; id est al iud 
est u e r b u m in homine , a l iud u e r b u m h o m o . Caro e n i m p r o h o m i n e posi ta est in eo 
quod ait: Verbum caro factum est, s icut et il lud: Et uidebit omnis caro salutare dei. 
N o n e n i m si a n i m a uel s ine men te , sed i ta omnis caro ac si d i ce re tu r ' omnis homo' .» 
(AUGUSTINUS, St., De Trin. 11,6,11 = CCL 50, 94). 

18 «O si cognou i s se s Dei g r a t i a m p e r I e s u m C h r i s t u m d o m i n u m n o s t r u m 
i p s a m q u e eius i n c a r n a t i o n e m , q u a h o m i n i s a n i m a m c o r p u s q u e suseepi t , sum-
m u m esse e x e m p l u m g ra t i ae u i d e r e potuisses .» (AUGUSTINUS, St., Civ. Dei, X,29 = 
CCL 47, 304). 

19 «Quod ait: Verbum caro factum est, hoc est p l e n u m grat iae ; quod a u t e m ait: 
Gloriam unigeniti a patre, hoc est p l e n u m uer i ta t is . Veritas qu ippe ipsa, un igeni tus 
dei filius non g ra t i a sed n a t u r a , g ra t i a suseepi t h o m i n e m t a n t a un i t a te pe r sonae ut 
idem ipse esset e t i am h o m i n i s filius.» (IDEM, Ench. XI,36 = CCL 46, 70). 
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por quem o mundo foi crucificado para mim, e eu para o mundo» 
(Gol 6,14). Eis a disformidade de Cristo." 2 0 

C o m e n t a n d o o texto de Is 53,2: «Cresceu n a s u a p r e s e n ç a c o m o 
u m rebento , c o m o ra iz e m t e r r a á r ida , s em f igura n e m beleza», 
Agost inho c o m p a r a a f o r ç a d a be leza do Cruc i f i cado ao p roces so do 
c re sc imen to de u m a á rvore : 

«Porquê como uma raiz? «Ele não tem beleza, e é desprezado». 
Ele sofreu, foi humilhado, cuspiram-lhe no rosto. Não tinha 
beleza alguma: é o homem quem se vê, sendo no entanto Deus. 
Mas como a raiz: não sendo bela, ela possui no entanto em si 
própria a força da beleza [...] Se te mostram a raiz, não vês nela 
qualquer beleza. Não desprezes o que é feio, porque é daí que 
procede aquilo que admiras.» 21 

Unindo n o Seu ser a c o n d i ç ã o divina e a c o n d i ç ã o h u m a n a , 
Jesus Cristo é o ún i co e v e r d a d e i r o m e d i a d o r en t re Deus e os 
homens . Só n 'Ele, n a S u a d iv indade h u m a n a e n a S u a h u m a n i d a d e 
divina 22, Deus Se t o r n a p l e n a m e n t e p r e s e n t e ao h o m e m e o h o m e m 
se t o r n a p l e n a m e n t e p r e sen t e a Deus. 

«Convinha que o mediador entre Deus e os homens tivesse seme-
lhança com Deus e os homens; pois se se parecesse com os 
homens, estaria longe de Deus, e se fosse semelhante só a Deus, 
estaria longe dos homens. Assim não haveria mediador!» 2 3 

20 «Et vidimus eum, et non habebat speciem negue decorem: sed vultus ejus 
abjectus, et deformis positio ejus, hoc est v i r tus e jus: despectus el deformis positio 
ejus, homo in plaga positus, et sciens ferre infirmitates (Isai. LIII , 2, 3). De fo rmi t a s 
Christi te fo rma t . Ille e n i m si de fo rmis esse noluisset , tu f o r m a m q u a m perd id is t i 
non recepisses . Pendeba t e rgo in c r u c e de fo rmis : sed d e f o r m i t a s illius p u l c h r i t u d o 
nos t ra era t . In h a c e rgo vita d e f o r m e m Chr i s tum t e n e a m u s . Quid est, d e f o r m e m 
Chr i s tum? Absit mihi gloriari, nisi in cruce Domini nostri Jesu Christi, per quem mihi 
mundus crucifixus est, et ego mundo (Galat. VI, 14). H a e c est d e f o r m i t a s Christi .» 
(IDEM, Sermones [Serm.] 27,6 = PL 38, 181). 

21 «Quare ut radix? Ideo: Non est species illi, neque honor. Passus est, humi l i -
a tus est, conspu tus est: non h a b e b a t spec iem; h o m o a p p a r e b a t , c u m Deus esset. 
Sed q u o m o d o radix non est p u l c h r a , sed in tus h a b e t v im pu lch r i tud in i s suae . [...] Si 
radix o s t e n d a t u r tibi, nul la p u l c h r i t u d o in ea est. Noli c o n t e m n e r e quod a b j e c t u m 
est: inde process i t quod morar i s .» (IDEM, Serm. 44,1 = PL 38, 258). A estét ica teoló-
gica, e c o n c r e t a m e n t e a r e l ação en t r e a be leza e a glória, que a t inge o seu auge 
na cruz , é u m t e m a a m p l a m e n t e t r a t a d o na vas ta o b r a d e BALTHASAR, H. U. von 
(cf. Herrlichkeit I-VII, E ins iede ln 1961-1969). 

2 2 Cf. AUGUSTINUS, St . , Serm. 4 7 , 2 1 = P L 38, 3 1 0 . 
2 3 «Mediator a u t e m in ter d e u m et h o m i n e s opo r t eba t ut h a b e r e t a l iquid s imile 

deo, al iquid simile homin ibus , ne in u t r o q u e h o m i n i b u s simil is longe esset a deo 
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Jesus Cristo viveu a Sua vida terrena numa obediência total ao 
Pai: é para cumprir a vontade do Pai que o Filho encarna; o Seu 
alimento é fazer a vontade do Pai 24. Levar até ao fim a Sua entrega 
ao Pai e o Seu amor pelos homens significou para Cristo viver as 
horas de solidão total no Horto das Oliveiras e morrer na Cruz, 
para ressuscitar ao terceiro dia e introduzir toda a criação na 
glória eterna. 

Ao reconciliar em Si todas as coisas, pela Sua morte e ressur-
reição 25, Jesus Cristo ofereceu ao Pai o sacrifício perfeito. Ele tor-
nou-Se simultaneamente a oblação perfeita, a única do agrado do 
Pai 26, e o único e eterno Sacerdote. E pela mediação da Sua 
entrega, pela participação nela, que o cristão se transforma em 
oblação agradável a Deus: 

«Quando se eleva para Ele, o nosso coração torna-se altar seu: 
o seu Unigénito é o Sacerdote com que o aplacamos.» 2 7 

Jesus Cristo veio propor ao homem um admirabile commer-
cium 28, uma troca admirável: assumindo a condição humana -

au t in u t r o q u e deo similis longe esset ab h o m i n i b u s a tque ita m e d i a t o r non esset.» 
( IDEM, Conf. X , 4 2 = C C L 2 7 , 1 9 2 ) . 

2 4 Cf. Jo 4 ,34. 
25 Cf. Col 1, 20. 
2 6 «[...] neces sa r iu s e ra t media tor , h o c est reconci l ia tor , qui h a n c i r am sacri-

ficii s ingular is , cu ius e r a n t u m b r a e o m n i a sacr i f ic ia legis et p r o p h e t a r u m , obla t ione 
p laca re t . Vnde dicit apos to lus : Si enim cum inimici essemus reconciliati sumus deo 
per mortem filii eius, multo magis reconciliati nun in sanguine ipsius salui erimus 
ab ira per ipsum.» (AUGUSTINUS, St., Ench. X,33 = CCL 46, 68). 

2 7 «Cum ad i l lum s u r s u m est, e ius est a l t a re cor nos t rum; eius Vnigeni to eum 
sace rdo te p lacamus .» (IDEM, Civ. Dei, X,3 = CCL 47, 275). 

28 IDEM, Serm. 279, 1,2 = PL suppl . II, 536-543. S o b r e es ta expressão admi-
rabile commercium e sc la rece von BALTHASAR: «Der Ausdruck «admirabi le com-
m e r c i u m » s t a m m t a u s e i n e r Ant iphon d e r r ö m i s c h e n Weihnach ts l i tu rg ie des 
5. J a h r h u n d e r t s , faß t a b e r die d u r c h g e h e n d e Lehre d e r Vä te r z u s a m m e n u n d scheint 
v o m Konzil von E p h e s u s h e r u n m i t t e l b a r bee inf luß t . P roc lus von Konstant inopel 
(+ 446) v e r w e n d e t als e r s t e r im Osten (aber woh l auf s chon Bekann te s anspie lend) 
to phrikton Synallagma (PG 65, 688D) u n d to soterion Synallagma (ebd. 681A), 
August in sp r ich t von d e r mira commutatio u n d den divina commercia (En. II in ps. 
30 SI,3, PL 36,231), Leo d e r G r o ß e (von August in abhäng ig ) vom commutatio mira-
bilis u n d commercium salutare ( S e r m o 54, d e pass . Dni. III , PL 54, 321A). - Wenn 
die W e n d u n g v o m «Tausch—(handel)» s ich zumeis t auf da s Pass ionsgeschehen 
bezieht (oder auf die M e n s c h w e r d u n g , die auf das Kreuz abzielt), so kann sie 
s ich doch auf die Eucha r i s t i e bez iehen , die s chon doch auf Tertull ian (Apol. 39,1) 
als «sanc ta c o m m e r c i a » beze i chne t wird.» (BALTHASAR, H. U. von, Theodramatik, 
Die Personen des Spiels, Teil 2, Die Personen in Christus, Eins iedeln 1978, 218. 
Cf. t a m b é m IDEM, Theodramatik, III , Die Handlung, E ins iede ln 1980, 226-230). 
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fazendo-Se p e c a d o p o r nós 29, f a zendo-Se sacr i f íc io de reconci -
l iação pelos nossos p e c a d o s - Ele teve a poss ib i l idade de m o r r e r 
po r todos os h o m e n s , m a t a n d o e m Si a m o r t e e g a n h a n d o p a r a o 
h o m e m a imor ta l idade . 

«Ele é, assim, pecado para nós, que temos a justiça, não a nossa, 
mas a de Deus, e não em nós, mas n'Ele, tal como fez vêr o 
pecado, não o Seu, mas o nosso, instalado não n'Ele, mas em nós, 
graças à semelhança da carne pecadora na qual foi crucificado. 
Não havendo n'Ele pecado, Ele poderia assim morrer de certa 
maneira para o pecado, morrendo na carne semelhante ao 
pecado; não tendo nunca Ele próprio vivido segundo a antiga lei 
do pecado, Ele simbolizaria pela Sua ressurreição o nosso 
regresso a uma vida nova, da antiga morte de que o pecado nos 
tinha feito morrer.» 3 0 

Jesus Cristo r ecebeu do h o m e m a mor t e , e e m t roca o h o m e m 
recebe d 'E le a vida, a imor ta l idade : 

«Diz-nos Ele: Eu não podia morrer; tu, homem, não podias viver. 
Tomei de ti de que morrer por ti; toma de Mim de que viver 
comigo. Façamos uma troca: Eu dou-te, dá-Me tu também. Eu 
recebo de ti a morte, recebe tu de Mim a vida. Desperta, vê aquilo 
que te dou, aquilo que recebo. Eu que sou o Altíssimo nos céus, 
recebi de ti a forma de escravo; Eu, tua saúde, recebi de ti as 
feridas; Eu, tua vida, recebi de ti a morte. Eu, o Verbo, fiz-Me 
carne para poder morrer. Junto do Pai não tinha um corpo de 
carne; tomei do que era teu, para te poder resgatar. [...] Morri na 
tua carne; tu, vive da Minha vida.» 3 

29 Cf. 2 Cor 5 , 2 1 . 
3 0 «Ipse ergo p e c c a t u m , u t nos iustit ia, nec n o s t r a sed dei, nec in nobis sed in 

ipso: s icut ipse p e c c a t u m non s u u m sed n o s t r u m , nec in se sed in nobis cons t i t u tum, 
s imil i tudine ca rn i s pecca t i in q u a cruc i f ixus est d e m o n s t r a u i t , u t q u o n i a m p e c c a t u m 
ei non inerat , ita q u o d a m m o d o pecca to m o r e r e t u r d u m m o r i t u r c a rn i in q u a e ra t 
s imil i tudo peccat i , et c u m s e c u n d u m u e t u s t a t e m pecca t i n u n q u a m ipse uixisset, 
n o s t r a m ex m o r t e ue te r i q u a in pecca to m o r t u i f u e r a m u s r e u i u e s c e n t e m u i t a m 
n o u a m sua r e su r r ec t i one s ignaret .» (AUGUSTINUS, St., Ench. XIII ,41 = CCL 46, 73). 

31 «Quodam m o d o ia silentio, r ebus ipsis loquens D o m i n u s nos t e r Chr is tus 
dicit: Unde more re r , non h a b e b a m : H o m o , u n d e viveres, non habebas . Assumpsi de 
te, u n d e m o r e r e r p r o te. Assume de me, u n d e vivas m e c u m . C o m m e r c i a ce l eb remus . 
Do tibi, da mihi . Accipio a te m o r t e m , acc ipe a m e v i tam. Experg i scere , vide quid 
dem, quid acc ip iam. Excelsus in coelo accepi a te s u p e r t e r r a m humi l i t a t em. 
Dominus tuu ts accepi a te f o r m a m servi. San i t a s t u a accep i a te vu lnera . Vita t u a 
accepi a te m o r t e m . Verbum c a r o f a c t u m sum, ut m o r i pos sem. C a r n e m a p u d p a t r e m 
non h a b e b a m , de m a s s a t u a sumps i , u n d e tibi e r o g a r e m . Accepi a te c a r n e m , u n d e 
m o r e r e r p ro te, acc ipe a m e S p i r i t u m vivi f ica torem, u n d e vivas m e c u m . Pos t r emo 
m o r t u u s s u m de tuo, vive de meo.» (IDEM, Serm. 375B, 5,5 = PL 46, 831). 
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E m Jesus Cristo, o h o m e m t em desde j á a cer teza , na fé, de 
p o d e r viver u m a v ida de fel ic idade, de imor ta l idade , de c o m u n h ã o 
n 'Aquele que é o defini t ivo, n 'Aquele que p e r m a n e c e e t e rnamen te , 
pois foi p a r a ob te r es ta v ida p a r a o h o m e m que Jesus Cristo m o r r e u 
e ressusc i tou . 

«Foi, pois, necessário que o mediador entre Deus e nós possuísse 
uma mortalidade transitória e uma felicidade permanente, para 
se poder acomodar aos mortais no passageiro e levá-los de entre 
os mortos ao que permanece.» 32. 

O Verbo e n c a r n a d o n ã o Se l imitou a a p o n t a r a d i r ecção que o 
h o m e m deve segui r p a r a c h e g a r a Deus. Ele ind icou o c a m i n h o que 
leva a Deus f a z e n d o - S e Ele p r ó p r i o c a m i n h o 3 3 que todo o h o m e m 
é c h a m a d o a p e r c o r r e r de r eg resso ao Pai: 

«E para caminhar mais confiadamente nessa fé para a verdade 
- a própria verdade, Deus Filho de Deus, assumindo o homem 
sem anular a Deus, fundou e estabeleceu essa mesma fé para 
que o homem tivesse um caminho para o Deus do homem por 
intermédio do homem-Deus. Este é que é, realmente, o Mediador 
entre Deus e os homens - o homem Jesus Cristo: é Mediador por 
ser homem e como tal é caminho. Porque, se entre o que caminha 
e o lugar para onde se caminha há no meio um caminho, há 
esperança de lá chegar; se, porém, falta ou se desconhece por 
onde se deve seguir, que interessa que se saiba para onde se deve 
seguir? Só há, portanto, um caminho que exclui todo o erro: que 
o próprio Deus e o homem sejam o mesmo - Deus para onde 
se vai, homem por onde se vai.» 3 4 

32 «Pro inde m e d i a t o r e m in te r nos et D e u m et mor t a l i t a t em h a b e r e opor tu i t 
t r a n s e u n t e m et b e a t i t u d i n e m p e r m a n e n t e m , u t p e r id, quod t rans i t , cong rue re t 
mor i tu r i s , et ad id, q u o d p e r m a n e t , t r ans f e r r e t ex mortuis .» (IDEM, Civ. Dei, IX, 15 = 
CCL 47, 262). 

3 3 «Eu sou o C aminho , a Verdade e a Vida. N i n g u é m v e m ao Pai senão po r 
Mim.» (Jo 14,6). 

3 4 «In q u a u t f ident ius a m b u l a r e t ad ue r i t a t em, ipsa uer i tas , Deus Dei filius, 
h o m i n e a d s u m p t o , n o n Deo c o n s u m p t o , e a n d e m const i tu i t et f undau i t f idem, ut 
a d h o m i n i s D e u m i ter esset h o m i n i p e r h o m i n e m D e u m . Hie est en im med ia to r 
Dei et h o m i n u m , h o m o Chr i s tus Iesus. Per hoc e n i m media tor , p e r quod homo, 
p e r hoc et uia . Q u o n i a m si in te r e u m qui tendi t et illud quo tendi t u ia me d i a est, 
spes est pe ruen iend i ; si a u t e m desi t au t i gno re tu r q u a e u n d u m sit, quid p rodes t 
nosse q u o e u n d u m sit? Sola est a u t e m a d u e r s u s o m n e s e r r o r e s u ia muni t i s s ima , ut 
i d e m ipse sit Deus et h o m o ; q u o i tur Deus, q u a i tu r homo.» (AUGUSTINUS St., Civ. 
Dei, XI,2 = CCL 47, 322). 
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Para percorrer este caminho, o homem tem de se dispor a 
ultrapassar as fronteiras da sua condição humana - tem de «descer 
de si mesmo» - e aprender a «subir por Cristo até Cristo», a receber 
a luz que lhe vem do alto: 

«Não conheceram este caminho por onde, descendo de si mesmos 
ao Salvador, podiam subir por Ele até Ele.» 3 5 

A acção de mediação entre Deus e os homens é exercida em 
Cristo pelo Espírito Santo. E por Ele que o homem «desce de si 
mesmo» e «sobe até ao Salvador» ou, em termos paulinos, é por 
Ele que o cristão se despoja do homem velho para se revestir do 
homem novo 36. 

E pelo Espírito Santo, enviado pelo Pai em nome de Jesus 
Cristo 37 que o homem aprende a viver como filho de Deus, à 
imagem do Filho Único: 

«Se somos reconciliados com Deus por um mediador e se rece-
bemos o Espírito Santo de modo que nos tornamos Seus filhos 
quando antes éramos Seus inimigos: «Todos aqueles, com 
efeito, que são movidos pelo espírito de Deus são filhos de Deus» 
(Rom 8,14), devêmo-lo à graça de Deus por Jesus Cristo Nosso 
Senhor.» 38 

E pelo Espírito Santo que o amor é derramado nos corações 39, 
esse mesmo amor que circula na própria Trindade e que constitui a 
origem e a finalidade da existência cristã. 

1.3. O Verbo, Sabedoria de Deus 

O Verbo de Deus, no Qual todas as coisas foram feitas, é 
também chamado Sabedoria de Deus 40: 

35 «Non n o u e r u n t h a n c u i am, q u a d e s c e n d a n t ad i l ium a se et p e r e u m ascen-
dan t ad eum.» (IDEM, Conf. V,3 = CCL 27, 59). 

36 Cf. EfA, 22s. 
37 Ci.Jo 14, 26. 
3 8 «Quod e rgo p e r m e d i a t o r e m r e c o n c i l i a m u r deo, et a cc ip imus sp i r i tum 

s a n c t u m ut ex inimicis e f f i c i amur filii - Quotquot enim spiritu dei aguntur, hi filii 
sunt dei - h aec est g ra t i a dei p e r l e s u m Chr i s tum d o m i n u m nos t rum.» (AUGUSTINUS, 
St., Ench. X,33 = CCL 46, 68). 

3 9 Cf. Rom 5 , 5 . 
4 0 O Verbo é c h a m a d o S a b e d o r i a d a Sabedo r i a , tal c o m o é Deus de Deus, 

L u z d a L u z . Cf. AUGUSTINUS, St . , De Trin. IV, 2, 3 e V I I , 1 , 2 = C C L 50, 163 
e 246-249. Agost inho d is t ingue nos seus escr i tos en t r e a S a b e d o r i a c r i a d o r a e a 
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«Eis que me aparece, como num enigma, a Trindade. Sois Vós, 
meu Deus, pois Vós, Pai, criastes o céu e a terra no princípio da 
nossa Sabedoria, que é a vossa Sabedoria que de Vós nasceu, 
igual e coeterna convosco, isto é, no vosso Filho.» 41 

É através do Verbo que a Sabedoria de Deus Se revela aos 
homens: 

«Que poderemos então afirmar sobre este Verbo, meus irmãos? 
[...] este Ser é a beatitude eterna, e a vida eterna que dá a vida ao 
homem, e a sabedoria perfeita que dá a sabedoria ao homem, e a 
luz eterna que dá a luz ao homem.» 4 2 

Aliás, o Filho de Deus é também chamado o Verbo, exactamente 
porque por Ele a Sabedoria, gerada pelo Pai, é dita e manifestada 
aos homens, chamados a partilhar da intimidade divina 43. 

A Sabedoria de Deus é luz divina que se revela, quer através 
da beleza das coisas criadas, quer fazendo ouvir a Sua voz no 
íntimo do homem, «contando-lhe, silenciosamente, as Suas obras» 44. 
Por ela Deus Se revela simultaneamente como o Deus Todo-Pode-
roso e Omnipotente, o Criador que transcende infinitamente a 
criatura, e como o Deus próximo, que chama o homem a viver da 
Sua própria intimidade, como Aquele que é «mais íntimo que o 
próprio íntimo» 45. 

s a b e d o r i a c r i ada : «Nam etsi n o n i n u e n i m u s t e m p u s an te i l lam - p r io r qu ippe 
o m n i u m c r e a t a est sap ien t i a - n e c u t ique illa sap ien t ia tibi, d e u s noster, pa t r i suo, 
p l a n e c o a e t e r n a et aequa l i s et p e r q u a m c r ea t a sun t o m n i a et in quo pr inc ip io fecisti 
c a e l u m et t e r r a m , sed p r o f e c t o sapient ia , q u a e c r ea t a est, intel lectual is n a t u r a 
scilicet, q u a e c o n t e m p l a t i o n e lumin i s l u m e n est - d ic i tu r e n i m et ipsa, q u a m u i s 
c rea ta , sapient ia ; sed q u a n t u m in te res t in ter l umen , quod in lumina t et quod inlumi-
natur , t a n t u m inter s ap i en t i am, q u a e creat , et i s tam, q u a e c r ea t a est [. . .] e rgo quia 
p r i o r o m n i u m c r ea t a est q u a e d a m sap ien t ia , q u a e c r ea t a est.» (IDEM, Conf. XII, 15 = 
CCL 27, 225-226). 

41 «Ecce a p p a r e t mih i in a e n i g m a t e t r in i tas , quod es, d e u s meus , q u o n i a m tu, 
pater , in p r inc ip io sap ien t i ae nos t r ae , quod est tua sap ien t ia de te na ta , aequal i s 
tibi et coae t e rna , id est in filio tuo, fecisti c a e l u m et t e r ram.» (Ibidem XIII ,4 = 
CCL 27, 244). 

42 «Quid e rgo de illo Verbo, f ra t res , dicit potes t? [...] et est illud ipsa bea t i t udo 
p e r p e t u a , et u n d e fit h o m o vivus, vita p e r p e t u a ; u n d e fit h o m o sapiens , sap ient ia 
pe r fec ta ; u n d e h o m o fit i l luminatus , l u m e n s e m p i t e r n u m est.» (IDEM, Serm. 117,3 = 
PL 3 8 , 6 6 4 ) . 

4 3 I dem, De fide et symbolo 11,3 = PL 40, 183. 
4 4 «[...] sed ibi fui t sap ien t i a Dei, p e r q u a m fac ta sun t omnia , q u a e in a n i m a s 

sanc ta s e t i am se t r ans fe r t , a m i c o s Dei et p r o p h e t a s const i tu i t e i sque o p e r a sua sine 
s t rep i tu in tus enar ra t .» (IDEM, Civ. Dei. XI ,4 = CCL 48, 323). 

45 «Tu a u t e m eras in te r io r i n t imo m e o et supe r io r s u m m o meo.» (IDEM, Conf. 
111,6 = CCL 27, 33). 
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Ao reconhecer a beleza da Sabedoria na criação, o homem 
pode ser tentado a deixar-se ficar na contemplação dessas obras 
maravilhosas, esquecendo a beleza incomparavelmente maior do 
seu autor 4 6 . Nesse caso, é como se fizesse opção pela sombra, 
prescindindo da irradiação muito superior da luz do sol. Ao insistir 
em permanecer na contemplação da sombra - dos seres, das cria-
turas - , o homem vai perdendo a capacidade de dirigir o seu olhar 
para o sol - o Ser, o Criador. A Sabedoria é o verdadeiro guia que 
dirige o olhar do homem para Deus, ela é a luz suavíssima 47 que 
irradia do Criador e que faz com que a criatura percorra o caminho 
até junto do Autor da vida. 

E por isso que a Sabedoria é, para quem a abraça, a árvore 
da vida 48, mencionada no Livro do Génesis 49, e que simboliza o 
próprio Jesus Cristo 50, por quem tudo foi recriado, e que é Ele 
próprio o caminho que leva ao Pai5 1 . E por Ele, pela Sua graça, 
que o homem é atraído para o Pai. 

Esta atracção do homem pela graça divina, que não cessa de 
lhe mostrar o verdadeiro caminho a seguir, é algo que «fere o 
coração do homem sem o lesar», para que este se deixe inflamar 
pela luz divina, ultrapassando as suas misérias, ultrapassando tudo 
aquilo que o impede de se aproximar de Deus: 

«Que luz é esta que me ilumina de quando em quando e me fere 
o coração, sem o lesar? Horrorizo-me e inflamo-me: horro-
rizo-me enquanto sou diferente dela, inflamo-me enquanto sou 
semelhante a ela. É a Sabedoria, a mesma Sabedoria que bruxu-
leia em mim e rasga a minha nuvem. Esta encobre-me de novo 
quando desanimo por causa da escuridão e do peso das minhas 
misérias. [...] Oiça, pois, a Vossa voz em seu interior, quem puder! 
Eu clamarei, confiado no Vosso oráculo: 'Quão magníficas são 
as Vossas obras, Senhor! Tudo fizestes na Vossa Sabedoria' 
(SI 103,24). E ela o Princípio e foi neste Princípio que criastes 
o céu e a terra.» 52 

4 6 IDEM, De libero arbilrio (Lib. arb.) 11,16,43 = CCL 29, 266-267. 
47 Ibidem. 
48 Cf. Prov 3,18. 
4 9 Cf. Gn 3, 22.24. 
5 0 «[...] l ignum ui tae s a n c t u m s a n c t o r u m u t ique C h r i s t u m [...]» (AUGUSTINUS, 

St., Civ. Dei XIII ,21 = CCL 48, 404). 
51 C f . / o 14,6. 
52 «Quid est illud, quod in te r luce t mih i et pe rcu t i t c o r m e u m s ine laes ione? 

Et i nho r re sco et ina rdesco : inhor resco , in q u a n t u m dissimil is ei sum, ina rdesco , in 
q u a n t u m similis ei sum. Sapien t ia , sap ien t i a ipsa est, q u a e in te r luce t mihi , discin-
dens nub i lum m e u m , quod m e r u r s u s ci iper i t de f i c i en tem a b aea cal ig ine a tque 
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É a acção da graça que leva o homem a ouvir a voz da Sabe-
doria no seu interior, daquela Sabedoria que, permanecendo em si 
mesma, tudo renova 53, e que atrai o homem constantemente para 
a luz da verdade. Deus é a Verdade 54. E esta Verdade que a Sabe-
doria revela ao homem em Jesus Cristo, Verbo Encarnado, que para 
tal nos prometeu o Seu Espírito: «Quando vier o Espírito da 
Verdade, Ele guiar-vos-á para a Verdade total» (Jo 16,13). 

Deus é a Verdade, só Ele é a Sabedoria. E a percepção desta 
realidade que está na base do célebre episódio do êxtase de Ostia, 
relatado no Livro IX das Confissões, e que constitui um momento 
fulcral no processo espiritual de conversão em Santo Agostinho: 

«Chegámos às nossas almas e passámos por elas para atingir essa 
região de inesgotável abundância, onde apascentais eternamente 
Israel com o pastio da verdade. Ali a vida é a própria Sabedoria, 
por quem tudo foi criado, tudo o que existiu e o que há-de existir, 
sem que ela própria se crie a si mesma, pois existe como sempre 
foi e como sempre será. Antes, não há nela ter sido, nem haver 
de ser, pois simplesmente «é», por ser eterna. Ter sido e haver de 
ser não são próprios do Ser eterno.» 5 5 

A verdadeira Sabedoria consiste, em suma, na contemplação 
do eterno, atitude a que convida o Salmo 104,4: «Procurai sempre 
a face do Senhor.» 

2. A relação Natureza/Graça 

Um dos aspectos em que a vida atribulada de Santo Agostinho 
mais influenciou o seu pensamento teológico foi sem dúvida no 

aggere p o e n a r u m m e a r u m , q u o n i a m sic i n f i r m a t u s est in eges ta te u igor meus , ut non 
s u f f e r a m b o n u m m e u m , d o n e e tu, d o m i n e [.. .] Audiat te in tus s e r m o c i n a n t e m qui 
potest ; ego f iden te r ex o r a c u l o tuo c l amabo : Quam magnificata sunt opera tua, 
domine, omnia in sapientia fecisti! Et ilia p r i n c i p i u m , et in eo p r inc ip io fecisti cae lum 
et t e r ram.» (AUGUSTINUS St., Conf. XI ,9 = CCL 27, 200). 

5 3 Cf. Sab 7, 27. 
5 4 Cf. Jo 14,6. 
55 «Et a d h u c a s c e n d e b a m u s in te r ius cog i t ando et l o q u e n d o et m i r a n d o ope ra 

tua et u e n i m u s in m e n t e s nos t r a s et t r a n s c e n d i m u s eas, ut a t t i n g e r e m u s r eg ionem 
uber ta t i s indef ic ient is , ub i pasc is I s rahe l in a e t e r n u m uer i ta te pabulo , et ibi ui ta 
sap ien t ia est, p e r q u a m fiunt , o m n i a ista, et q u a e f u e r u n t et q u a e f u t u r a sunt , et ipsa 
non fit, sed sic est, ut fuit , et sic er i t semper . Quin pot ius fuisse et f u t u r u m esse non 
est in ea, sed esse so lum, q u o n i a m a e t e r n a est: n a m fuisse et f u t u r u m esse non est 
a e t e rnum.» (AUGUSTINUS, St., Conf. IX,10 = CCL 27, 147). 
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âmbito da doutrina da necessidade da graça. Foi a sua consciência 
aguda das limitações e incapacidades da natureza humana, do seu 
estado de decadência devida ao pecado, que o levaram a exaltar de 
forma ímpar a misericórdia de Deus, pela qual o homem se torna 
receptivo à graça e adquire assim a capacidade de responder livre-
mente ao convite de Deus para que viva em comunhão com Ele. 

Mas a teologia da graça ocupa na obra de Agostinho um papel 
preponderante, sem dúvida devido também a Pelágio e aos seus 
discípulos que, espalhando os seus erros sobre a concepção do 
homem e o papel a atribuir à graça, ocasionaram por parte do 
Bispo de Hipona uma forte reacção e um grande empenhamento 
teológico e pastoral, traduzidos nos escritos dirigidos a Pelágio 
ou aos seus seguidores e na preocupação constante de esclarecer os 
fiéis sobre a verdadeira doutrina cristã. 

2.1. A polémica entre Pelágio e Agostinho 

Ao querer combater os erros do maniqueísmo, Pelágio pretende 
demonstrar que, na concepção cristã do homem, não existem dois 
princípios que dêem origem respectivamente ao homem bom e ao 
homem pecador, mas que existe uma única natureza humana, boa, 
porque criada por Deus. Levando esta perspectiva até às últimas 
consequências, Pelágio acaba por não fazer distinção entre a graça 
inerente a cada ser humano pelo simples facto de existir - a graça 
da criação e a graça da redenção, da filiação adoptiva, que nos 
é oferecida em Cristo. Para ele, o homem foi criado com uma natu-
reza boa 56, com a possibilidade de não pecar, se quisesse. E a essa 
possibilidade que chama graça 57. O pecado provém não da natu-
reza humana - que Pelágio considera intacta, saída das mãos de 
Deus mas sim do mau uso da vontade. 

Pretendendo fundamentar biblicamente as suas afirmações 
teológicas, Pelágio faz uma adequação à sua própria perspectiva 
de alguns textos paulinos essenciais na questão da relação exis-
tente entre a natureza e a graça, apresentando interpretações de 
conceitos-chave que divergem de forma evidente do verdadeiro 
sentido que lhes é conferido por Paulo. Assim, enquanto que o 
conceito paulino de aápi; (Rom 7) inclui o homem como sujeito 

56 0 conce i to pe l ag iano de naturae bonum a b a r c a g e n e r i c a m e n t e a força , a 
qua l idade e as poss ib i l idades da n a t u r e z a h u m a n a (cf. VALERO, J. B., Las bases 
antropologicas de Pelágio en su tratado de las Exposiciones, M a d r i d 1980, 246). 

5 7 C f . AUGUSTINUS, S t . , De natura et gratia (Nat. et gr.) 5 9 , 6 9 = C S E L 6 0 , 2 8 5 . 
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do pecado, alterado ontologicamente pelo pecado e impossibilitado 
de, por si só, se libertar dele 58, para Pelágio o pecado é algo extrín-
seco ao homem, não afectando a natureza humana em si mesma, 
porque nela só existe aquilo com que Deus a dotou 59. Ao ignorar a 
solidariedade real de todos os homens na culpa de Adão 60, o pela-
gianismo acaba por prescindir em grande medida da nova solidari-
edade estabelecida em Cristo, reduzindo a Sua acção mediadora ao 
momento pontual do baptismo 61. 

Pelágio defende como inerente à natureza humana a possibi-
lidade de não pecar, a impeccantia 62. 0 homem é justificado pelo 
uso correcto do seu livre arbítrio, restringindo-se a necessidade 
da graça de Cristo à anulação no pecador das consequências do 
pecado. A graça tem, assim, um efeito exclusivamente sanante, 
medicinal, é o retorno ao perdão divino. 

Importa, então, perceber qual o verdadeiro alcance dos efeitos 
do baptismo segundo a perspectiva pelagiana. A primeira conse-
quência do baptismo, que é o perdão dos pecados, obtido pelos 
méritos de Cristo, segue-se a exigência de conversão pessoal a que 
o homem é chamado, tornando-se justo pelo seu próprio esforço 
em corresponder aos dons do Espírito Santo. O baptismo não supõe 
uma transformação intrínseca do homem, mas faz dele objecto 
da acção do Espírito Santo, através dos Seus dons 63, e não pro-
priamente através da Sua presença pessoal. Esta presença do Espí-
rito é mais uma presença orientadora, de animação ética 64, que 
se restringe à presença dos dons. 

Contrariamente à concepção paulina da inabitação do Espírito 
Santo no cristão enquanto presença pessoal, transformadora, para 
Pelágio o cristão possui o Espírito Santo não porque o Espírito 
habite nele, mas na medida em que o homem se submete à Sua 
acção, à Sua iluminação 65. Para Paulo, os frutos são efeito da pre-
sença real e actual do Espírito. Para Pelágio, os frutos são presença 
do Espírito, mas trata-se de uma presença moral dinâmica que 

58 Cf. SCHWEIZER, E., Sarx in: Theologisches Wörterbuch zum Neuen Testament 
7, S tu t tga r t 1966, 131-133. 

5 9 C f . VALERO, J . B „ Ibidem 3 6 0 . 
6 0 Es te conce i to de so l ida r i edade se rá r e t o m a d o neste m e s m o capí tulo, no 

â m b i t o d a pe r spec t iva agos t in iana . 
61 Cf. Ibidem 379. 
62 Cf. AUGUSTINUS, St., Ibidem 50,58 = C S E L 60, 276. 
6 3 C f . VALERO, J . B . , Ibidem, 178. 
64 Cf. Ibidem 178. 
65 Cf. Ibidem 181. 
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aponta para a presença definitiva do Espírito, no fim da vida, altura 
em que se dará a inabitação definitiva 66. 

Possuir o Espírito Santo significa, então, para Pelágio o reco-
nhecer a Sua acção, os Seus dons, a Sua iluminação no homem. 
Este mecanismo da iluminação, a que se resume a acção do Espí-
rito Santo no homem, consiste em iluminar o cristão sobre a sua 
glória futura, movendo-o assim à esperança e agindo no seu enten-
dimento 67, de modo a que este exerça a sua liberdade escolhendo 
um comportamento conforme a uma cada vez maior identificação 
com Cristo 68. 

No momento do baptismo é conferido ao homem, não pelos 
seus méritos, mas por graça, um impulso inicial da just iça6 9 . 
No entanto, a partir deste momento, a justiça é tarefa do homem 
que, através da sua vontade, orientada pelo conhecimento ilumi-
nado pelo Espírito, deverá agir de forma a merecer a glória futura. 
Contrariamente a Paulo, para quem existe uma única justiça pela 
fé 70, Pelágio considera que o homem é justificado inicialmente pela 
fé, no momento do baptismo, mas esta justificação será conservada 
e completada posteriormente pelas obras da fé 71. A vida cristã é 
essencialmente um esforço de renovação ética 72. 

Pelágio aceita a ajuda de Deus na acção do homem. No entanto, 
distingue nesta acção entre o poder, o querer e o agir. Através dos 
dons do Espírito Santo, o homem tem a capacidade de optar pelo 
bem. Pela persuasão, pela moção interior, Deus intervém no querer 
do homem, ajudando-o a querer o bem. No entanto, tanto o querer 
como o agir pertencem ao domínio do homem que, em última 
análise, acaba por ser dono e senhor do seu querer e do seu agir 73. 
Ou seja, o Espírito Santo ajuda o entendimento do homem, que 
consequentemente quererá e agirá, mas por sua própria vontade 74. 

6 6 Cf. Ibidem 163. «In illo Sp i r i tus Dei hab i ta t , in q u o e ius a p p a r e t f ruc tus» 
(PELAGIUS, Exp. in Rom 8 ,9 (63 ,4 ) in : Expositiones XIII epistolarum Pauli, A. SOUTER 
(ed.), Pelagius's Expositions of thirteen Epistles of St. Paul (Texts and Studies (X,2), 
C a m b r i d g e 1926, cit. in VALERO, J. B., Ibidem 383). 

67 Cf. Ibidem 149. 
68 Cf. Ibidem 161. 
69 Cf. Ibidem 181. 
7 0 Cf. Rom 3,20-28; Gal 2,16-21; 3,11. 
7 1 VALERO, J . B „ Idem 3 7 7 - 3 7 9 . 
72 Cf. Ibidem 380. 
73 Cf. Ibidem 349. 
74 Cf. Ibidem 365. Veremos como, e m Agostinho, o Espír i to San to é q u e m possi-

bilita o que re r e o agir, t r a n s f o r m a n d o todo o h o m e m , incluindo a sua p r ó p r i a vontade . 
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A g r a ç a s e g u n d o a d o u t r i n a p e l a g i a n a é, ass im, e ssenc ia lmente 
a g r a ç a do livre a rb í t r io , d o m gra tu i to conced ido p o r Deus c o m a 
c r iação , d o m que o p r ó p r i o Deus su s t ém c o m a S u a lei e dou t r ina , 
e que é d a d a s e g u n d o os mé r i t o s de c a d a u m 75. 

Con t r a es ta c o n c e p ç ã o insurge-se S a n t o Agost inho, p a r a q u e m 
o s imples f ac to de o h o m e m n ã o p e c a r é j á f r u t o d a p r e s e n ç a da 
g r a ç a nele: 

«Mesmo que se tratasse do homem no seu vigor e integridade 
primitivos, o que já se perdeu [...], nem mesmo então seria exacto 
dizer que o não pecar é coisa somente nossa, ainda que o pecado 
seja obra própria; pois mesmo então assistir-nos-ia a graça de 
Deus, oferecendo-se aos homens de boa vontade, como a luz aos 
olhos sãos para que vejam com a sua ajuda.» 7 6 

Nes ta perspec t iva , a g r a ç a vai m u i t o a l ém d u m a d i m e n s ã o 
m e r a m e n t e sanan te , de a p a g a r os efei tos do p e c a d o no h o m e m . Ela 
é p reven ien te , n a m e d i d a e m que evita que o h o m e m peque : 

«Vêdes como não admite [Pelágio] a necessidade da misericór-
dia para que não pequemos, mas somente por termos pecado? 
[...] Pois assim como o olho do corpo, ainda quando está per-
feitamente são, não pode vêr os objectos senão com a ajuda do 
esplendor da luz, assim também o homem, ainda que perfei-
tamente são, não pode viver bem sem a ajuda divina da luz 
eterna da justiça. Cura, pois, Deus não só apagando os pecados 
cometidos, mas também dando-nos ajuda para não cairmos de 
futuro.» 7 7 

75 P a r a Pelágio, Deus d á t odas as g r aça s a q u e m é d igno de as receber . 
(Cf. AUGUSTINUS, St., De gestis Pelagii 14,32 = C S E L 42, 86). E Celéstio, d isc ípulo de 
Pelágio, chega a a f i r m a r : «dei g r a t i a m s e c u n d u m mer i t a nos t r a dar i , qu ia si pecca-
to r ibus ilia det , u i d e t u r esse in iquus [...] p r o p t e r e a et ipsa g ra t i a in m e a uo lun ta te 
pos i ta est, s iue d ignus f u e r i m siue indignus.» ( Ib idem 14,30 = C S E L 42, 84). 

7 6 «si de in t eg ra et s a n a h o m i n i s n a t u r a l o q u e r e t u r - q u a m m o d o non h a b e m u s 
[ . . . ] - , nec sic r ec te diceret , q u o d non p e c c a r e n o s t r u m t a n t u m m o d o sit, q u a m u i s 
p e c c a r e n o s t r u m esset; n a m et t u n c esset ad iu to r i um dei et t a m q u a m l u m e n sanis 
oculis, quo adiu t i u idean t , se p r a e b e r e uolent ibus.» (AUGUSTINUS, St., Nat. et gr. 
48,56 = C S E L 60, 274). 

7 7 «uidet isne q u e m a d m o d u m n o n d ica t n e c e s s a r i a m m i s e r i c o r d i a m dei ut non 
peccemus , sed qu ia p e c c a u i m u s ? [...] s icut en im ocu lus co rpo r i s e t i am pleniss ime 
s a n u s nisi c a n d o r e lucis ad iu tus n o n po tes t ce rnere , sic h o m o e t iam per fec t i ss ime 
iust i f icatus , nisi a e t e r n a luce iust i t iae d iu in i tus ad iuue tur , rec te non potes t u iuere , 
s a n a t e rgo d e u s n o n s o l u m ut de lea t quod p e c c a u i m u s , sed ut p raes te t e t iam ne 
peccemus .» ( Ib idem 26 ,29 = C S E L 60, 254-255). 
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Para Santo Agostinho, o livre arbítrio sem Deus não vale nada 78. 
E o que demonstra o relato da criação do homem, ao descrever as 
consequências da opção de Adão por viver segundo os seus próprios 
desejos. Tendo sido criado à imagem e semelhança de Deus, o 
homem, ao permitir que o seu olhar se desviasse do Criador, perdeu 
a semelhança ontológica com o divino. Só em Cristo, novo Adão, 
recriador de todas as coisas, pode o homem recuperar esta seme-
lhança ontológica. 

Interessa, pois, encarar a realidade do homem enquanto natu-
reza decaída 79, necessitada da ajuda divina para se orientar de 
novo para Deus, de onde vem e para onde vai: 

«Não negamos que a natureza humana possa alcançar a perfeita 
inocência, nem que possa ser aperfeiçoada, nem que progrida 
no seu aproveitamento, mas sempre com a graça de Deus pela 
mediação de Jesus Cristo, Nosso Senhor. Defendemos que é com 
a Sua ajuda que se alcança a justificação e a bem-aventurança, tal 
como o ser se deve a Ele, como Criador.» 8 0 

Assim, natureza e graça não são duas realidades opostas, irre-
conciliáveis entre si. No entanto, só com a ajuda e orientação da 
graça pode a natureza decaída recuperar a harmonia e integridade 
originalmente conferidas pelo Criador 8 I. Mais ainda, ao recriar 
todas as coisas pelo seu mistério pascal, Jesus Cristo veio atribuir 
ao homem uma dignidade ainda maior, ao revelar-lhe a sua vocação 
de filho de Deus, chamado a viver em comunhão com a própria 
Trindade. 

A seguinte passagem da obra De praedestinationem sanctorum 
é bem esclarecedora de como Agostinho concebe a relação entre o 

7 8 Cf. IDEM, Serm. 2 6 , 3 = P L 38 , 172 . 
79 Alguns au to re s c o n s i d e r a m que t a m b é m a pe r spec t iva agos t i n i ana n ã o es tá 

de todo isenta de u m cer to m a n i q u e í s m o , pelo fac to de S a n t o Agost inho c o n s i d e r a r 
a na tu reza deca ída c o m o u m a s e g u n d a n a t u r e z a (cf. AUGUSTINUS, St., Ad Simplici-
anum 1,1,11 = CCL 44, 15-16). No en tan to , o p r ó p r i o Agost inho se de fende , esc lare-
cendo que n ã o se t r a t a de d u a s na tu rezas , m a s s im de u m a ú n i c a n a t u r e z a a l t e r a d a 
pelo p e c a d o (cf. IDEM, Contra duas eppistolas Pelagianorum = C S E L 60). S o b r e esta 
polémica , cf. TRAPÈ, A., S. Agostino: introduzione alia dottrina delia grazia. /. Natura 
egrazia, R o m a 1987, 302-304. 

80 «non en im a b n u i m u s h u m a n a m n a t u r a m posse esse s ine p e c c a t o au t u l lo 
m o d o n e g a r e d e b e m u s perf ic i posse, q u a m pro f i ce re n o n n e g a m u s , sed g ra t i a dei p e r 
I e sum Chsr i s tum d o m i n u m n o s t r u m ; eo a d i u u a n t e fieri d ic imus , u t ius ta et b e a t a 
sit, a quo c rea ta est ut sit.» (AUGUSTINUS, St., Nat. et gr. 58,68 = C S E L 60, 284). 

81 A g raça não nega a na tu r eza , m a s salva-a. Cf. IDEM, Retractationes 2,42 = 
CCL 57, 123-124. 
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que é próprio da natureza humana e o que só por obra da graça 
pode existir no homem: 

«Poder têr fé como poder têr caridade pertence à natureza dos 
homens, mas têr fé e têr caridade é próprio da graça dos fiéis. 
Então, a natureza com a qual é dada a possibilidade de têr fé não 
distingue o homem do homem, mas a fé distingue o crente do 
não crente.» 82 

A controvérsia surgida com a posição adoptada por Pelágio 
quanto à relação existente entre a natureza e a graça tem o seu cerne 
no reconhecimento dos méritos da Cruz de Cristo. Retomando a 
perspectiva paulina da Carta aos Romanos, Agostinho adopta o 
mistério pascal como chave de leitura para toda a realidade, re-
-criada no Verbo, que por nós encarnou, morreu e ressuscitou: 

«Defendo que de nenhum modo pode ter havido ou pode haver 
justos sem a graça justificante de Deus por Jesus Cristo, Nosso 
Senhor, e Este crucificado. A mesma fé salvou os antigos justos e 
salva-nos a nós, a saber, a do Mediador entre Deus e os homens, 
o Homem Jesus Cristo; a fé no Seu sangue, a fé na Sua cruz, a 
fé na Sua morte e ressurreição.» 83 

E centrado no mistério salvífico de Cristo que Agostinho afirma 
a redenção como uma realidade objectiva, necessária e universal84 . 
A redenção é objectiva, porque fomos reconciliados em Cristo, que 
por nós encarnou, morreu e ressuscitou. A necessidade da redenção 
decorre do facto de só em Cristo o homem se poder salvar. Quanto 
à dimensão da universalidade, é consequência da afirmação pau-
lina de que «Cristo morreu por todos.» 85 Em Adão, todos os 

82 «Posse h a b e r e f idem, sicut posse h a b e r e ca r i t a t em, n a t u r a e est h o m i n u m ; 
h a b e r e a u t e m f idem q u e m a d m o d u m h a b e r e ca r i t a t em gra t iae est f idel ium. Illa 
i t aque n a t u r a , in q u a nobis d a t a est possibi l i tas h a b e n d i f idem, non discerni t ab 
h o m i n e h o m i n e m : ipso ve ro f ides d iscern i t a b infideli f idelem.» (IDEM, De praedesti-
nationem sanctorum [Praed. sanct.] 5 ,10 = PL 44, 968). 

8 3 «[...] ita ego e t iamsi fuisse uel esse c o n s e n t i a m nul lo m o d o tarnen potuisse 
uel posse c o n f i r m o nisi ius t i f icatos g ra t i a dei p e r l e s u m Chr i s tum d o m i n u m n o s t r u m 
et h u n c cr ic i f ixum. ea qu ippe f ides iustos sanau i t an t iquos , q u a e s a n a t et nos, id est 
med i a to r i s dei et h o m i n u m homin i s Christ i Iesu, f ides sangu in i s eius, f ides c ruc is 
eius, f ides mor t i s et r e s su r rec t ion i s eius.» (IDEM, Nat. et gr. 44,51 = C S E L 60, 271) 

8 4 Cf. TRAPÈ, A., S. Agostino: introduzione alia dottrina delia grazia. I. Natura e 
grazia, R o m a 1987, 48. Tal c o m o r e f e r imos q u a n d o expusemos a pos ição de Pelágio, 
a g r a n d e opos ição en t r e este e Agost inho es tá p r e c i s a m e n t e nes ta objec t iv idade 
d a r e d e n ç ã o . 

85 Cf. 2 Cor 5, 14. Cf. t a m b é m Rom 5, 15 ss; Heb 2, 9. 
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homens são massa peccati. Em Cristo, todos são massa redempta. 
E é na história destes dois homens que consiste toda a fé cristã 86. 

Existe uma solidariedade real de todos os homens com Adão e 
com Cristo: 

«Assim, pois, como pela falta de um só, todos foram condenados, 
assim também, pela obra de justiça de um só, veio para todos 
os homens a justificação da Vida.» (Rom 5,18) 87 

Enquanto Pelágio reduz a justificação à imitação de Cristo, 
para Agostinho a justificação é em primeiro lugar dom de Deus, que 
permite ao homem participar da vida divina: 

«Deus é a vida da alma, como a alma é a vida do corpo.» 88 

A justificação não se restringe à remissão dos pecados, mas ela 
opera um renovamento interior, ontológico 89. Ela consiste na 
própria caridade de Deus, é a salvação divina que nos é concedida 
pelo dom da fé em Jesus Cristo 90: 

«E dito que a caridade de Deus é infundida nos nossos corações: 
não aquela com o qual o próprio Deus nos ama, mas aquela 
com a qual Deus Se faz amar por nós. Deste modo, a justiça de 
Deus é aquela pela qual nos tornamos justos por Sua graça, e a 
salvação do Senhor é aquela com a qual Ele nos salva, e a fé de 
Jesus Cristo é aquela com a qual Jesus nos faz fiéis. É esta a 
justiça de Deus, que Ele não só nos ensina com os preceitos da 
Sua lei, mas concede-nos o Seu próprio Espírito.» 91 

86 Cf. AUGUSTINUS, St., De gratia Christi et de peccato originali 2 ,24,28 = C S E L 
4 2 , 1 8 7 . 

87 Es ta un ive r sa l idade é em p r i m e i r o lugar n ã o n u m é r i c a , m a s causa l , p o r q u e 
assenta sobre a p len i tude d a r e d e n ç ã o de Cristo, (cf. TRAPÈ, A., Ibidem 195). 

88 «Vita c o r p o r i s a n i m a est: vi ta a n i m a e Deus est.» (IDEM, Serm. 65, 4 = 
P L 3 8 , 4 2 8 ) . 

8 9 Cf. TRAPÈ A., Ibidem 2 3 0 . 
9 0 Sobre o conce i to pau l ino de jus t i ça nes te âmbi to , é e luc ida t iva a expli-

c ação da Bíblia de Jerusalém (São Paulo 1981) a Rom 1,17: «Não se t r a t a de u m a 
jus t iça «distributiva», que r e c o m p e n s a as obras , m a s d a jus t i ça salvíf ica (cf. Is 56,1) 
de Deus (cf. Rom 3,26), que rea l iza a S u a p r o m e s s a de sa lvação pe la g r a ç a 
(Rom 4 , 2 5 ) » . 

91 «cari tas qu ippe dei d ic ta est d i f fund i in co rd ibus nostr is , n o n q u a nos 
ipse diligit, sed qua nos facit d i lec tores suos, s icut iust i t ia dei, q u a iusti e ius m u n e r e 
eff icimur, et domin i salus, q u a nos sa luos facit , et f ides Iesu Christ i , q u a nos f ideles 
facit. haec est iusti t ia dei, q u a m non so lum doce t p e r legis p r a e c e p t u m , u e r u m 
e t iam dat pe r spi r i tus donum.» (AUGUSTINUS, St., De spiritu et littera [Spir: et litt.] 
3 2 , 5 6 = C S E L 60 , 2 1 5 ) . 
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O homem é, pela ordem da criação, criatura de Deus. No en-
tanto, só pela graça de Cristo lhe é oferecido o dom da filiação 
divina, que o eleva a uma dignidade que ele por si só, como simples 
criatura, jamais conseguiria alcançar. Este dom da filiação consiste 
no chamamento a participar desde já do dinamismo da própria 
Trindade, ou seja, do amor que é a própria vida que circula entre o 
Pai e o Filho: 

«Aos que O receberam, deu-lhes a possibilidade de se tornarem 
filhos de Deus. Não eram pela natureza filhos de Deus, nem o 
seriam de nenhum modo sem receber por graça a faculdade de o 
ser pela sua adesão a Cristo. E este o poder que reclama para si a 
fortaleza da caridade, a qual não é inerente à natureza humana, 
mas sim fruto da infusão do Espírito Santo nos corações.» 92 

É porque tudo é graça que, 

«quando Deus coroa os nossos méritos, mais não faz que coroar 
os seus próprios dons.» 9 3 

2.2. A graça como encontro de liberdades 

A questão da relação entre a natureza e a graça é também a 
questão da liberdade do homem e da sua resposta à verdade para a 
qual foi criado. Esta questão está no âmago da concepção cristã da 
verdadeira felicidade do homem, a qual tem como ponto de partida 
a própria liberdade divina, que cria o homem por amor, e o reco-
nhecimento, por parte do homem, da revelação como convite para, 
por Cristo, no Espírito Santo, viver desde já uma vida orientada 
para o Sumo Bem, para a Trindade. 

A felicidade só é autêntica quando está dirigida para a ver-
dade 94. E a verdade do homem é esta: tendo sido criado para uma 
vida de comunhão com Deus, e desviando-se ele desta comunhão, 

92 «quotquot autem receperunt eum, dédit eis potestatem filios dei fieri; quod 
u t ique n o n e r a n t p e r n a t u r a m nec o m n i n o essent , nisi e u m rec ip iendo aeeepissent 
p e r eius g r a t i a m h u i u s m o d i po te s t a t em. haec est potes tas , q u a m sibi u ind ica t forti-
t udo car i ta t is , q u a e non est in nob is nisi p e r sp i r i t um s a n c t u m qui da tus est nobis.» 
(IDEM, Nat. et gr. 64,77 = C S E L 60, 292). 

9 3 «Cum Deus c o r o n a t m é r i t a nos t ra , nihil al iud c o r o n a t q u a m m u n e r a sua.» 
(IDEM, Epistulae [Ep.] 194,5,19 = C S E L 57, 190). E a inda : « Ipsum homin i s mer i tum 
d o n u m est g ra tu i tum.» (IDEM, Ep. 186,3,10 = C S E L 57, 52-54). 

94 «Beata qu ippe u i ta est g a u d i u m de ueri ta te .» (AUGUSTINUS, S t . ,Conf . X,23 = 
CCL 27, 173). 
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ao que re r ele p r ó p r i o a s s u m i r o pape l d e Deus, é- lhe d a d a e m Cris to 
a c a p a c i d a d e de r e t o m a r a o r i e n t a ç ã o o r i g ina lmen te con fe r i da 
pelo Criador. Assim, o h o m e m é v e r d a d e i r a m e n t e livre q u a n d o se 
subme te à v e r d a d e 95, que e n c a r n o u e m Jesus Cris to 96 . Ele p r ó p r i o 
a f i rmou: 

«Se permanecerdes na minha palavra sereis verdadeiramente 
meus discípulos, e conhecereis a verdade, e a verdade vos liber-
tará.» (Jo 8,31) 

Ao desviar-se d a ve rdade , o h o m e m peca , p r e f e r i n d o a m e n t i r a . 
E p re fe r i r a m e n t i r a é o p t a r p o r u m b e m m e n o r 97 . Tal a con tece 
s e m p r e que o h o m e m se f echa ao t r a n s c e n d e n t e , à v ida de r e l ação 
com Deus, ã a c ç ã o do Espí r i to S a n t o n o seu ín t imo, r e d u z i n d o as 
f ron te i r a s d a s u a o p ç ã o às d i m e n s õ e s do m e r a m e n t e h u m a n o : 

«Quando o homem vive em conformidade consigo mesmo, isto é, 
com o homem e não com Deus, com certeza que vive em confor-
midade com a mentira. Não porque ele próprio seja a mentira 
pois tem a Deus por autor e criador, e Deus não faz a mentira. 
Mas foi criado «recto», para viver em conformidade com o seu 
autor e não em conformidade consigo mesmo, isto é, para fazer 
antes a d'Ele do que a sua própria vontade. Não viver o modo de 
vida para que foi feito - isso é mentira. Querer ser feliz mesmo 
quando não vive de forma a poder sê-lo - que é que há de mais 
mentiroso do que esta vontade? Daí que se possa dizer, não sem 
motivo, que todo o pecado é uma mentira. De facto, só se comete 
o pecado querendo que as coisas nos corram bem ou não que-
rendo que as coisas nos corram mal.,Há, pois, mentira quando 
fazemos para nosso bem o que é para nós um mal - ou quando 
fazemos para um bem melhor o que para nós é um mal maior. 
Donde resulta isto senão de o bem ao homem vir de Deus a quem 
o homem, ao pecar, abandona? Não lhe vem de si próprio pois, se 
vive em conformidade consigo próprio, peca.» 9 8 

9 5 C f . IDEM, Lib. arb. 1 1 , 1 3 , 1 4 3 = C C L 2 9 , 2 6 2 . 
96 «Eu sou a Verdade.» (Jo 14,6). 
9 7 Pa ra S a n t o Agost inho, o ma l n ã o t em cons i s tênc ia onto lógica , ele n ã o 

existe, p o r q u e tudo aqui lo que existe, pelo s imples fac to de existir, é u m b e m . O mal 
mais n ã o é que a p r ivação do b e m (cf. AUGUSTINUS, St., Conf. 111,7 e VII, 12 = CCL 
27, 33 e 104-105). 

98 «Cum ue ro uiuit s e c u n d u m se ipsum, hoc est s e c u n d u m m e n d a c i u m uiuit ; 
non quia h o m o ipse m e n d a c i u m est, c u m sit e ius a u c t o r et c r e a t o r Deus, qui non est 
u t ique auc to r c r e a t o r q u e mendac i i , sed qu ia h o m o ita f ac tus est rec tus , ut non 
s e c u n d u m se ipsum, sed s e c u n d u m eum, a quo fac tus est, u iuere t , id est illius po t ius 
q u a m s u a m face re t u o l u n t a t e m : n o n ita u iuere , q u e m ad m o d u m est f ac tus u t 
uiueret , hoc est m e n d a c i u m . Bea tu s qu ippe uul t esse e t i am n o n sic u i u e n d o ut 
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A opção entre a verdade e a mentira, entre a graça e o pecado, 
está assim dependente da vontade do homem que, em Jesus Cristo, 
pelo Espírito Santo, tem sempre a possibilidade de voltar para o 
bem o eixo giratório dessa sua vontade": 

«Nós, pelo contrário, afirmamos que a vontade humana é ajudada 
por Deus do seguinte modo a realizar as obras de justiça: além 
de ter sido criado com o livre arbítrio da vontade e de receber 
a doutrina que estabelece como se deve viver, o homem recebe 
desde já, enquanto caminha em estado de fé, e não de visão, o 
Espírito Santo, o qual suscita no seu ânimo o prazer e o amor de 
que Deus é o sumo e imutável bem.» 100 

É exactamente por poder optar pelo bem, pela verdade, que a 
vontade do homem é uma vontade livre. Sempre que o homem 
prefere o bem menor - o pecado, a mentira - , está de facto a exer-
cer o seu livre arbítrio, mas ao escolher um bem inferior está a 
negar a si próprio a possibilidade de ser livre 101, de se orientar para 
a verdade. 

Mas como é possível conciliar a vontade livre do homem com a 
presciência de Deus? Se Deus conhece de antemão tudo aquilo que 
se desenrola no tempo, na história, como se poderá ainda falar de 
opção livre do homem? 

Importa antes de mais ter presente a distinção entre dois 
conceitos essenciais: a presciência divina e a predestinação. A pre-
destinação é «a presciência e a preparação dos benefícios de 

possi t esse. Quid est ista uo lun t a t e m e n d a c i u s ? Vnde non f ru s t r a dici potes t o m n e 
p e c c a t u m esse m e n d a c i u m . N o n e n i m fit p e c c a t u m nisi ea uo lun ta te , qua u o l u m u s 
u t b e n e sit nobis uel n o l u m u s ut m a l e sit nobis . E r g o m e n d a c i u m est, quod, c u m fiat 
u t b e n e sit nobis , h inc pot ius pe ius est nobis . Vnde hoc, nisi qu ia de Deo potes t bene 
esse homin i , q u e m d e l i n q u e n d o deser i t , n o n de se ipso, s e c u n d u m q u e m u i u e n d o 
del inqui t?» (AUGUSTINUS, St., Civ. Dei, XIV,4 = CCL 48, 418). 

9 9 IDEM, Lib. arb. 111,1,3,13 = C C L 2 9 , 2 7 6 . 
100 «Nos a u t e m d i c imus h u m a n a m u o l u n t a t e m sic d iu in i tus ad iuua r i ad faci-

e n d a m ius t i t iam, u t p r a e t e r quod c r ea tu s est h o m o c u m libero a rb í t r io p r a e t e r q u e 
d o c t r i n a m q u a ei p r a e c i p i t u r q u e m a d m o d u m u iue re debea t acc ip ia t sp i r i tum 
s a n c t u m , q u e fiat in a n i m o eius de lec ta t io d i lec t ioque surara i illius a tque i n c o m m u -
tabilis boni , q u o d d e u s est, e t i am n u n c c u m p e r f idem ambula tur .» (IDEM, Spir. el litt. 
3,5 = C S E L 60, 157). 

101 Agos t inho d i s t ingue e n t r e o liberum arbitrium e n q u a n t o p o d e r da von tade 
sobre os actos, e a libertas, que se e n c o n t r a n a es fe ra d a jus t i ça e d a imor ta l idade . 
Es t a d i s t inção n e m s e m p r e é m a n t i d a pe lo p r ó p r i o Agost inho de f o r m a nít ida, m a s 
es tá sub jacen te À sua c o n c e p ç ã o des tes concei tos . (Cf. TRAPE A., S. Agostino: intro-
duzione alia dottrina delia grazia. II. Grazia e liberta, R o m a 1990, 79). 
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Deus» 102, é a disposição, da parte de Deus, das Suas obras futu-
ras 103, é o plano de Deus realizado em Cristo 104, é a perspectiva do 
tempo a partir da eternidade 105: 

«No Vosso Verbo, no Vosso Único Filho, criastes o céu e a terra, a 
cabeça e o corpo da Igreja, numa predestinação anterior a todos 
os tempos, sem manhã nem tarde. Logo, porém, começastes a 
executar no tempo o que tínheis predestinado, a fim de manifes-
tardes os vossos planos misteriosos e coordenardes as nossas 
desordens, pois sobre nós pesavam os nossos pecados.» 106 

Enquanto Deus, na Sua presciência, conhece de antemão os 
pecados dos homens, as obras da salvação são atribuídas não só à 
presciência, mas também à predestinação 107. 

Se, segundo a perspectiva agostiniana, o âmbito da predesti-
nação só inclui as obras da salvação, seria uma contradição evi-
dente falar de predestinação para o mal I08. A predestinação dos 
homens é essencialmente a participação na predestinação do pró-
prio Cristo, da qual é inseparável I09. 

Aqueles que punham em causa que a vontade do homem 
pudesse ser uma vontade de facto livre, porque achavam que isso 
seria incompatível com a presciência de Deus, responde Agostinho: 

«Realmente, só quando não está à nossa disposição o que que-
remos, é que podemos negar que temos o poder. Ora, quando 

102 «Haec est p raedes t ina t io s a n c t o r u m , nihil a l iud: p raesc ien t i a scilicet, et 
p r a e p a r a t i o b e n e f i c i o r u m Dei.» (AUGUSTINUS, St., De dono perseverantiae [De dono 
pers.] 14,35 = PL 45, 1014). 

103 «Haec o m n i a g ra t i a in eo cui datur , et cu jus h a e c o m n i a p raeven i t , 
operatur .» ( Ib idem 17,41 = PL 45, 1013). 

104 Cf. Rom 1,4; 8,29s; 16, 7; Ef 1,5:11. 
105 Cf. GUITTON, J., Le Temps et l'Eternité chez Plotin et saint Augustin, Par is 

19714, 322. 
106 « Inspeximus e t i am, p r o p t e r q u o r u m f igu ra t i onem ista uel tali o rd ine 

fieri uel tali o rd ine scr ibi uolisti , et u id imus , qu ia b o n a sun t s ingula et o m n i a n o n a 
ualde, in u e r b o tuo, in un i co tuo c a e l u m et t e r r a m , c a p u t et c o r p u s ecclesiae, in p r ae -
des t ina t ione an te o m n i a t e m p o r a sine m a n e et uespe ra . Vbi a u t e m coepist i p r aedes -
t i na t a t e m p o r a l i t e r exequi , u t o c c u l t a m a n i f e s t a r e s e t i n c o m p o s i t a n o s t r a 
c o m p o n e r e s - q u o n i a m s u p e r nos e ran t p e c c a t a nost ra .» (AUGUSTINUS, St., Conf. 
XIII ,34 = CCL 27, 271) 

107 TRAPÈ, A., Ibidem 210. 
108 Cf. Ibidem 236. 
109 «Et i l ium ergo et nos praedes t inav i t ; qu ia et in illo ut esset c a p u t n o s t r u m , 

et in nobis ut e jus c o r p u s essemus , non p r a e c e s s u r a mér i t a nos t ra , sed o p e r a sua 
lu tu ra praescivit .» (AUGUSTINUS, St., De dono pers. 24 ,67 = PL 45, 1034) 
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queremos, se nos falta a mesma vontade, na realidade não 
queremos. A nossa vontade nem sequer seria vontade, se não esti-
vesse em nosso poder. Ora, por isso mesmo que está em nosso 
poder, é livre para nós. Donde se segue que não neguemos que 
Deus é presciente de todos os acontecimentos futuros, e que 
apesar disso nós queiramos aquilo que queremos. Na verdade, 
uma vez que é presciente do acto da nossa vontade, esse acto de 
que Ele está presciente existirá. Por conseguinte, o acto da 
vontade existirá, porque Ele é presciente desse acto. Ora não 
poderá ser acto da vontade, se não estiver em nosso poder. Logo, 
também Deus é presciente desse nosso poder. Logo, esse poder 
não me é tirado pela presciência divina; será até mais certo para 
mim, pois Aquele cuja presciência não se engana, anteconheceu 
que esse poder não me faltaria.» 110 

S e g u n d o o conce i to agos t in iano de p redes t inação , a inf luência 
da a c ç ã o h u m a n a n ã o f ica excluída d a r ea l i zação dos desígnios sal-
víficos de Deus . Pelo con t rá r io , o h o m e m é conv idado a co labora r 
n a r ea l i zação desses desígnios, e spec i a lmen te a t ravés da o ração . 
A a c ç ã o d o h o m e m e a o r a ç ã o e n t r a m nos p róp r io s p l anos divinos: 

«Se alguns não foram ainda chamados, rezemos por eles a fim 
que sejam chamados. Pode dar-se o caso que sejam predestinados 
deste modo: que a sua salvação seja entregue à nossa oração e 
que eles, através da oração, recebam a graça pela qual queiram 
ser eleitos e o sejam.» 1 

110 «Non en im n e g a r e p o s s u m u s h a b e r e nos po tes t a t em, nisi d u m nobis non 
ades t quod u o l u m u s ; d u m a u t e m u o l u m u s , si u o l u n t a s ipsa deest nobis, non ut ique 
u o l u m u s . Quod si fieri n o n potes t ut d u m u o l u m u s non ue l imus , adest u t ique 
uo lun ta s uo len t ibus n e c al iud q u i c q u a m est in po te s t a t e nisi quod uolent ibus adest . 
Voluntas igi tur nos t r a n e c uo lun ta s esset nisi esset in nos t r a potes ta te . Porro, quia est 
in potes ta te , l ibera est nobis . Non en im est nobis l i be rum quod in potes ta te non 
h a b e m u s , au t po tes t non esse quod h a b e m u s . I ta fit ut et d e u m non n e g e m u s esse 
p r a e s c i u m o m n i u m f u t u r o r u m et nos ta rnen ue l imus quod uo lumus . C u m en im sit 
p r ae sc iu s uo lun ta t i s nos t rae , cu ius est p raesc ius ipsa eri t . Voluntas e rgo erit , qu ia 
uo lun ta t i s est p raesc ius . Nec uo lun ta s esse poter i t si in po tes ta te non eri t . E r g o et 
po tes ta t i s est p raesc ius . N o n igi tur p e r eius p r ae sc i en t i am mih i po tes tas ad imi tu r ; 
q u a e p o r p t e r e a mih i ce r t io r ader i t , qu ia ille cu ius p r ae sc i en t a non fal l i tur a d f u t u r a m 
mih i esse praesciui t .» (IDEM, Lib. arb. 111,3,8 = CCL 29, 280). 

1 , 1 «Cur e n i m n o n pot ius ita d ic i tur : Et si qui sun t n o n d u m vocati , p ro eis ut 
vocen tu r o r e m u s ? For tass is e n i m sic p raedes t ina t i sunt , u t nos t r i s o ra t ion ibus conce-
dantur , et acc ip ian t e a m d e m gra t i am, q u a velint a tque e f f ic ian tur electi. Deus en im 
qui o m n i a q u a e p raedes t inav i t implevit , ideo et p r o inimicis fidei o r a r e nos voluit; ut 
h inc in te l l igeremus, q u o d ipse e t i am inf idel ibus done t u t c r edan t , et volentes ex 
no len t ibus faciat .» (IDEM, De dono pers. 22 ,60 = PL 45, 1029-1030). Es ta d i m e n s ã o 
t em r epe rcus sões m u i t o especí f icas no â m b i t o da eclesiologia, na d o u t r i n a da comu-
n h ã o dos san tos . 
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A predestinação é a preparação da graça 112, a preparação dos 
benefícios através dos quais o homem é liberto do mal I13, é a 
preparação da vontade pelo próprio Deus 114. A predestinação é «a 
arte divina pela qual Deus obtém da pessoa humana a adesão livre 
que Ele recompensará» 115. 

II. O TEMPO 

As diferentes concepções de tempo de cada civilização, dos 
diversos povos e religiões, são expressão privilegiada do sentido 
atribuído à própria existência, do valor que se dá à vida, do tipo de 
relação que se estabelece com a natureza, com os outros e, ao nível 
pessoal, consigo próprio. 

O judaísmo introduziu uma concepção de tempo profunda-
mente ligada à consciência de pertença a um tempo histórico: tudo 
tem um princípio - a criação - , e tudo caminha para um termo -
Deus. O homem não vive assim num período de tempo anónimo, 
que obedece exclusivamente aos ciclos da natureza ou à lei do eterno 
retorno, mas a sua existência tem referências históricas concretas. 

Para o cristão, o tempo histórico é, para além disso, convertido 
em Cristo em tempo de salvação. 

No entanto, o homem vive no tempo, ele reconhece a sua rela-
tividade de ser criado, ele tem consciência do abismo que o separa 
do Deus eterno. Em que termos será então possível falar-se de uma 
relação entre o tempo e a eternidade? O que é, afinal, o tempo? 

E este um dos temas predilectos de Santo Agostinho e que este 
Padre da Igreja desenvolve em especial nas Confissões (tempo inte-
rior, psicológico; tempo pessoal) e ri A Cidade de Deus (tempo como 
história da salvação). 

112 «Inter g r a t i a m p o r r o et p r a e d e s t i n a t i o n e m h o c t a n t u m in teres t quod 
p raedes t ina t io est g ra t iae p raepa ra t i o , g ra t i a ve ro j a m ipsa donat io .» (IDEM, Praed. 
sand. 19 = PL 44, 974). 

113 «Haec est p raedes t ina t io s a n c t o r u m nihil a l iud: p raesc i en t i a scilicet, et 
p r a e p a r a t i o bene f i c io rum Dei qu ibus ce r t i s s ime l iberantur , q u i c u m q u e l iberantur .» 
(IDEM, De dono pers. 14 ,35 = P L 4 5 , 1014 ) . 

114 «Si non praeveni t , ut o p e r a t u r earn, sed p r ius existenti volunta t i g ra t i a 
coopera tu r ; [...] Praeparatur voluntas a Domino (Prov VIII ,35, sec. LXX).» (IDEM, 
Contra Iulianum opus imperjectum 1,95 = PL 45, 1112). 

115 GUITTON, J . , Ibidem 3 2 3 . 
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1. Jesus Cristo, presença da eternidade no tempo 
e do tempo na eternidade 

A mediação de Jesus Cristo na economia divina da salvação 
foi já objecto do Capítulo I deste trabalho 116. Pretendeu-se aí apre-
sentar Jesus Cristo como sendo Ele próprio a verdadeira graça de 
Deus conferida aos homens. Importa agora retomar esta temática 
da mediação de Cristo extraindo as suas consequências fundamen-
tais para a concepção cristã do tempo. 

Toda a obra da criação foi regenerada pela encarnação, morte 
e ressurreição de Jesus Cristo. Pela Sua encarnação redentora, 
Jesus Cristo assumiu e salvou a condição humana em todos os seus 
aspectos, incluindo a dimensão temporal e histórica do homem. 
N'Ele, na Sua mediação, o eterno temporaliza-se, tornando Deus 
presente aos homens e os homens presentes a Deus. 

A concepção cristã do tempo tem assim o seu centro no próprio 
mistério pascal de Jesus Cristo. N'Ele se dá a plenitude do tempo e 
o culminar da história da salvação. 

Uma análise dos conceitos bíblicos de tempo e de história 
permitem realçar por um lado a continuidade entre o Antigo e o 
Novo Testamento - existe um único Deus criador e redentor, uma 
única história da salvação - , por outro lado a novidade radical 
introduzida por Jesus Cristo no tempo e na história. 

Ao contrário da noção ocidental de tempo, deduzida matemati-
camente segundo um critério quantitativo, a mentalidade hebraica 
dá predominância à qualidade. Para o israelita, o tempo é objecto 
dos sentidos e tem um carácter concretamente experimentável 111. 
Expressões disto mesmo são a caracterização e distinção do tempo 
segundo os fenómenos da natureza, nomeadamente a identificação 
de luz e dia, escuridão e noite (Gn 1,5); a designação de hora como 
«no calor do dia» ou «no calor do sol» (Gn 18,1), «na brisa da tarde» 
{Gn 3,8) ou «ao pôr do sol» (Gn 15,12.17); a chuva, que vem «no seu 
tempo» (Zac 10,1). 

Assim, a indicação temporal não é dada através de um cronô-
metro mas fala-se, por exemplo, em «amanhã neste tempo» (Ex 
9,18) 118. Também o fim do ano, caracterizado pela colheita, é tido 

116 Cf. Capí tu lo I, 1.2. 
117 N E L I S , J., Tempo in: Dicionário Enciclopédico da Bíblia (DEB), Petrópol is 

1985, 1483. 
118 Cf. Jos 11,6; ISam 9,16; 20,12; IRe 19,2; 20,6; 2Re 7,1. 
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como «a mudança do ano ou dos dias» (Ex 34,22) 1I9, a «partida do 
ano» (Ex 23,16); a Primavera, quando desabrocha a natureza é, por 
sua vez, a «volta do ano» ( ISam 11,1) 120. 

Há um tempo próprio para cada acção ou acontecimento: 
«Todas as coisas têm o seu tempo, e tudo o que existe debaixo dos 
céus tem a sua hora» (Ecle 3,1). Este «tempo próprio» evidencia-se 
tanto ao nível do ritmo vital da criação, como na vida do homem e 
até nos tempos do próprio Deus. Assim, no que se refere aos ritmos 
da natureza, há um tempo próprio para a produção dos frutos 12 

para a migração dos pássaros 122, para a colheita 123 ou para a 
debulha 124. Quando um tempo perde a sua estrutura própria, desa-
parece do calendário e volta ao caos 12S, ou então a ordem histórica 
deste mundo é substituída pela da salvação: «Não se porá o teu sol, 
a tua lua não mais se esconderá, porque o Senhor será a tua luz 
eterna, e terão fim os dias do teu luto» (Is 60,20). 

Também a vida do homem tem o seu ritmo próprio de tempos: 
o tempo do nascimento, do amor, do cumprimento das regras, da 
velhice e da morte 126. O carácter dos dias do homem depende, 
ainda, dos seus actos responsáveis 127 e dos cuidados vigilantes de 
Deus: «Cuida o Senhor dos dias dos bons e durará eternamente a 
sua herança.» (Sl 37,18). 

Até Javé tem os seus tempos próprios, os tempos da Sua com-
placência ou da Sua ira, os tempos da vingança ou da cura 128. 
O Antigo Testamento fala-nos principalmente do «Dia de Javé», 
tempo em que a acção salvífica de Deus se manifestará totalmente: 
a humanidade será libertada do pecado, e Javé reinará plena-
mente 129. 

A noção bíblica de tempo tem a característica própria e exclu-
siva de apresentar a salvação numa dimensão histórica. Ao con-
trário dos povos circunvizinhos e das suas concepções mítico-reli-
giosas, o povo israelita descobre a acção reveladora de Deus na sua 

119 Cf. ISam 1,20; 2Cron 24,23. 
120 Cf. IRe 20,22.26; lCron 10,1; 2Cron 36,10. 
121 Cf. Sl 1,3. 
122 Cf. Jer 8,7. 
123 Cf. Jer 50,16; 31,33; Os 2,11 ] Job 5,26] Jdt 8,2. 
124 Cf. Jer 51,53. 
125 Cf. Job 3,3-9; Am 8,9; Joel 2,2. 
126 Ecle 3,2-8. 
127 Cf. Job 27,b. 
128 Cf. Is 9,8; Jer 8,15; 14,19; 18,23; 51,6. 
129 NELIS, J„ Dia de Javé in: D E B 391. 
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própria história. Javé é um Deus que Se manifesta e age nos acon-
tecimentos concretos da vida do Seu povo. Javé é o Deus único, 
criador 130 de todas as coisas, que estabelece com o Seu povo uma 
aliança de amor e fidelidade, oferecendo aos homens a promessa da 
salvação. E a partir da consciência progressiva que Israel vai tendo 
deste Deus criador e da Sua acção e presença entre o povo que se 
desenvolve a noção vetero-testamentária de história da salvação. 

Nos escritos neo-testamentários, o plano da salvação aparece 
ligado a vários xaipoi, a momentos escolhidos por Deus para 
realizar a revelação: 

«Não vos compete conhecer os tempos (xpóvouç) nem os 
momentos (xaipoüç) que o Pai reservou em Seu poder.» (Act 1,7) 

O termo xoupóç é também utilizado numa acepção escatoló-
gica, de proximidade do Reino de Deus (Evangelhos Sinópticos) e 
de momento decisivo do fim do mundo. As Cartas Pastorais 
referem-se às etapas da história da salvação que estão ainda para 
vir como os «xaipotç» I31, mas Jesus Cristo é o xoupóç por exce-
lência, Ele «que Se entregou a Si próprio por todos, como resgate» 
(ITim 2,6). O próprio Jesus diz de Si mesmo que Ele é o xaipòç 
central 132. 

As expressões «dia» (í||!époc), «hora» (copa), «momento» (xaipòç), 
«agora» (vüv) e «hoje» (arj|j,epov) designam, tanto no passado como 
no presente e no futuro, momentos ou espaços de tempo limitados 
que Deus escolheu para a execução do Seu plano de Salvação. E a 
reunião dos xaipoi divinos, em si distintos uns dos outros, que 
forma uma linha temporal, a linha da salvação ,33. 

Para a comunidade cristã primitiva, a distinção entre os tempos 
não é feita a partir de uma oposição espacial, mas é encarada numa 
perspectiva de fé 134. 

A concepção cristã do tempo enquanto história da salvação 
assenta sobre dois conceitos fundamentais que se interpenetram: 
oixovo|iia e ècpánai;. A oixovo^iia, concebida como o desígnio de 

130 É a p a r t i r d a n o ç ã o de c r i a ç ã o que se desenvolve a ideia de t e m p o histó-
rico, que p a r a o c r e n t e é o «lugar» d a sua r e spos t a livre ao Deus que Se revela. Sobre 
este t ema , cf. Capí tu lo II, 3. 

131 Cf. ITim 6,15; 2Tes 2,6. 
132 Cf. Mt 26,18; Jo 7,3ss. 
133 CULLMANN, O.,Christ et le temps, Neuchâ te l 19662, 30. 
134 Ibidem 30. 
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salvação realizado progressivamente no tempo, formado por uma 
linha contínua l35, justapõe-se a noção de ètpáTtaÇ enquanto aconte-
cimento central, decisivo, realizado uma vez por todas, determi-
nante para cada parte da linha (>ccapóç) que, no entanto, conserva o 
seu valor temporal próprio 136. 

Jesus Cristo é o è(pánaÇ por excelência: 

«Nós fomos santificados pelo sacrifício que Jesus Cristo fez de 
uma vez para sempre (kipánaÇ).» (Heb 10,10) 

E Ele o centro da história e do tempo, é à luz da Sua morte e 
ressurreição, da vitória da vida sobre a morte e o pecado, que todas 
as coisas adquirem o seu verdadeiro significado. E por isso que 
o cristão é chamado a viver como contemporâneo de Jesus 137, 
deixando livremente que em Cristo o seu tempo se converta em 
tempo de presença ao Pai 138. 

Jesus Cristo veio estabelecer a possibilidade de relação entre a 
eternidade de Deus e o tempo dos homens. Ele constitui o ponto 
de intercessão e de intercepção entre o definitivo, a estabilidade de 
Deus, e o efémero, a instabilidade do tempo histórico I39. 

2. Santo Agostinho e o tempo interior 

A concepção agostiniana de tempo interior, centrada no 
presente como forma temporal por excelência, constitui um pres-

135 Cf. Co! 1,25; Ef 1,10; 3,2.9. 
136 CULLMANN, O., Ibidem 23. Convém s u b l i n h a r a i m p o r t â n c i a da n o ç ã o de 

è(pánaE,, que não deve ser c o n f u n d i d a c o m a expressão anal;: e n q u a n t o que o t e r m o 
áTtai; é g e r a l m e n t e ut i l izado p a r a d e s t a c a r a i r repe t ib i l idade de u m a acção p a s s a d a 
( c f . Heb 9 , 2 6 ; 1 Pe 3 , 1 8 ) , o t e r m o ÈCPÁNAÍ ( c f . Heb 7 , 2 7 ; 9 , 1 2 ; 1 0 , 1 0 ; Rom 6 , 1 0 ; ICor 

15,5), p a r a a lém des ta d i m e n s ã o d a i r repe t ib i l idade d e u m a c o n t e c i m e n t o pas sado , 
t em p r inc ipa lmen te u m sen t ido escatológico, d e v e n d o ser t r a d u z i d o p o r «de u m a vez 
p a r a sempre» . (Cf. GESTEIRA, M., La Eucaristia, mistério de comunion, M a d r i d 1983, 
3 7 4 - 3 7 5 ) . 

1 3 7 Cf. BOURGEOIS, H . , GIBERT, P., JOURJON, M. , L'expérience chrétienne du temps, 
Paris 1987, 31. 

138 S e g u n d o a c o n c e p ç ã o n e o - t e s t a m e n t á r i a do Deus U n o e Trino, a t e m p o r a -
l idade h u m a n a de Jesus Cristo, tal c o m o t o d a a Revelação, t e m o r igem n a p r ó p r i a 
r e lação t r in i tá r ia (cf. no Capí tu lo I a r e f e rênc ia fei ta à d i s t inção e i n sepa rab i l i dade 
das acções divinas ad extra): o Pai envia o Filho, que e n c a r n a e m M a r i a pe lo Esp í r i to 
Santo . Existe, ass im, u m a f o r m a t r in i t á r i a do t e m p o d a Nova Aliança, n a qua l a fili-
ação divina su rge c o m o o f u n d a m e n t o d a t e m p o r a l i d a d e t e s t e m u n h a d a pelo p r ó p r i o 
Cristo. (Cf. Ibidem 122). 

139 Ibidem 23. 
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suposto fundamental para a compreensão da noção cristã de 
tempo. 

Segundo esta noção, o cristão é chamado a converter cada vez 
mais profundamente o tempo da sua existência histórica, caracteri-
zado ainda pela dispersão, em tempo de atenção a Deus, o Único 
que é sempre presente. 

2.1. O papel da memória 

Um dos aspectos mais inovadores do pensamento agostiniano 
é, sem dúvida, a valorização da função exercida pela memória na 
percepção do tempo. Este tema é apresentado especialmente no 
Livro X das Confissões, e surge no contexto do caminho que Santo 
Agostinho percorre na sua procura de Deus. 

Utilizando a dialéctica dos graus, que constitui um dos seus 
métodos favoritos para a demonstração das verdades racionais e da 
fé, Agostinho toma como ponto de partida os dados da experiência, 
da psicologia experimental 140. Começa por referir aquela memória 
que é comum aos homens e aos animais, e que consiste essen-
cialmente na repetição, no hábito. Passa depois para o nível dos 
afectos da alma, ao qual se segue aquela dimensão mais espiritual 
em que o espírito se lembra de si próprio (memoria sui). Final-
mente, existe a memória enquanto abertura ao transcendente e 
lugar onde o homem encontra Deus (memoria Dei) 141. 

A memória é como um «santuário», um «palácio» que contém 
inumeráveis tesouros, que são os pensamentos e as imagens trazi-
das por toda a espécie de percepções e sensações, imagens essas 
que o homem pode «mandar comparecer» diante de si, conforme 
lhe agrada 142. 

140 N a a b o r d a g e m a g o s t i n i a n a d a q u e s t ã o d a m e m ó r i a es tão inc lu ídos 
e l emen tos do â m b i t o d a ps icologia pa to lógica , d a ps icologia do inconsciente , da 
psico-f ís ica e d a ps icologia mís t ica . (Cf. GUITTON, J., Le Temps et 1'Eternité chez Plotín 
et saint Augustin, 224). 

141 A c o n c e p ç ã o de m e m ó r i a e m S a n t o Agost inho equivale ao que a c t u a l m e n t e 
se e n t e n d e p o r consc iênc ia e n q u a n t o c o n h e c i m e n t o que a pessoa t em de si p rópr ia . 
E m vár ias p a s s a g e n s dos escr i tos agos t in ianos , o t e r m o m e m ó r i a dever ia m e s m o 
p o d e r t raduz i r - se p o r inconsciente ou subconsciente, n ã o fo ra a possível con fusão de 
sen t idos devida aos s igni f icados ho je f r e q u e n t e m e n t e a t r ibu ídos a es ta expressão: 
p o r inconsc ien te en tende-se , de m a n e i r a geral , a f o r m a ma i s ba ixa da' consc iência , 
e n q u a n t o que p a r a S a n t o Agost inho o inconsc ien te é a d i m e n s ã o ma i s nob re do 
h o m e m , p o r q u e Deus aí Se m a n i f e s t a e nos pe rmi t e sub i r da s p r o f u n d e z a s do nosso 
ser a té à S u a glória . (Cf. Ibidem 244). 

1 4 2 C f . AUGUSTINUS, S t . , Conf. X , 8 = C C L 2 7 , 1 6 1 . 
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É possível distinguir vários tipos de memória no homem: a me-
mória intelectual, pela qual recorda a ciência aprendida, as ideias; 
a memória dos sentidos, que torna presente sons, imagens, odores, 
paladares e objectos palpáveis; a memória das matemáticas, pela 
qual o homem retém as noções e as regras dos números e das 
dimensões; a memória da recordação, que permite ao homem 
«lembrar-se de se lembrar»; a memória das emoções, pela qual os 
sentimentos ficam gravados no espírito; e, finalmente, a memória 
das coisas ausentes l43. 

A «lembrança do objecto perdido» 144, exemplificada com a 
parábola evangélica da dracma perdida (Lc 15,8), remete o leitor 
das Confissões para o âmbito da reminiscência, noção fundamental 
que Agostinho herdou do platonismo, conferindo-lhe um outro 
alcance que importa aqui explicitar. Segundo a teoria platónica das 
ideias, a alma, ao encarnar num corpo, trazia já as imagens das 
coisas. Nesta perspectiva, aprender não seria mais que recordar 
conhecimentos pré-adquiridos. Na noção agostiniana de reminis-
cência, Deus ilumina a mente do homem e depõe nela conheci-
mentos posteriormente utilizados pela alma, através da recordação. 
No entanto, em Santo Agostinho a reminiscência não se reporta ao 
mundo das ideias, mas refere-se ao próprio Deus vivo. É por isso 
que a memória, enquanto faculdade espiritual na qual o homem 
encontra Deus, descobre em si mesma uma abertura ao transcen-
dente 14S, ao Deus Criador: 

«Há, porém, coisas no homem, que nem sequer o espírito que 
nele habita conhece. Mas Vós, Senhor, que o criastes, sabeis todas 
as suas coisas.» 146 

O homem só procura aquilo que sabe que existe. Se o homem 
procura Deus, é porque de algum modo se lembra d'Ele: 

«Porque procuro eu o lugar onde habitais, como se na memória 
houvesse compartimentos? E fora de dúvida que residis dentro 
dela porque me lembro de Vós, desde que Vos conheci, e encon-
tro-Vos lá dentro, sempre que de Vós me lembro.» 147 

143 Cf. Ibidem X,9 .10.12.13.14.15 = CCL 27, 163-167. 
144 Cf. Ibidem X, 18 = CCL 27, 169. 
145 Cf. BALTHASAR, H. U. von, Das Ganze im Fragment, E ins iede ln 1963, 18. 
146 «Tu enim, domine , d i iud icas me, qu ia etsi n e m o seit h o m i n u m , q u a e sun t 

hominis , quod nec ipse seit sp i r i tus homin is , qui in ipso est, tu a u t e m , domine , scis 
eius omnia , qui fecisti eum.» (AUGUSTINUS, St., Ibidem X,5 = CCL 27, 158). 

147 «Et quid quaero , quo loco eius habi tes , quas i u e r o loca ibo sint? H a b i t a s 
cer te in ea, q u o n i a m tui m e m i n i , ex q u o te didici , et in ea te inuenio , c u m r e c o r d o r 
te.» ( Ib idem X,25 = CCL 27, 174). 
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Prossegu indo n a s u a p r o c u r a de Deus, in te r roga-se a inda 
Agost inho: 

«Mas onde Vos encontrei para Vos poder conhecer? Vós não habi-
táveis na minha memória quando ainda Vos não conhecia. Onde 
Vos encontrei, para Vos conhecer, senão em Vós mesmo que estais 
acima de mim?» 148 

É e n t ã o que Agost inho conclu i que o Deus t r a n s c e n d e n t e hab i ta 
no ín t imo do p r ó p r i o h o m e m , é aí, n o seu p r ó p r i o interior, que 
Agost inho O deve p r o c u r a r . Es ta de scobe r t a deu azo a u m a das mais 
cé lebres p a s s a g e n s dos escr i tos agos t in ianos : 

«Tarde Vos amei, ó Beleza tão antiga e tão nova, tarde Vos amei! 
Eis que habitáveis dentro de mim, e eu lá fora a procurar-Vos! 
Disforme, lançava-me sobre estas formosuras que criastes. Está-
veis comigo, e eu não estava convosco! Retinha-me longe de Vós 
aquilo que não existiria se não existisse em Vós. Porém 
chamastes-me com uma voz tão forte que rompestes a minha 
surdez! Brilhastes, cintiliastes, e logo afugentastes a minha 
cegueira! Exalastes perfume: respirei-o suspirando por Vós. 
Saboreei-Vos, e agora tenho fome e sede de Vós. Tocastes-me e 
ardi no desejo da Vossa Paz.» 149 

Agost inho r e c o n h e c e Aquele que p r o c u r a v a . Tal s ignif ica que o 
p r ó p r i o Deus Se e n c o n t r a v a j á n o in te r io r d a m e m ó r i a que O esque-
ce ra . Ou seja, Deus n ã o de ixa ra de e s t a r p r e sen t e n a memór i a , 
m e s m o que sob a f o r m a de e s q u e c i m e n t o 15°. E que a m e m ó r i a é 

148 «Vbi e rgo te inueni , u t d i s ce r em te? N e q u e en im iam eras in m e m o r i a mea , 
p r i u s q u a m te d i sce rem. Vbi e rgo te inueni , ut d i s ce r em te, nisi in te s u p r a me?» 
(Ibidem X , 2 6 = C C L 2 7 , 1 7 4 - 1 7 5 ) . 

149 «Sero te a m a u i , p u l c h r i t u d o t a m a n t i q u a et t a m noua , sero te amaui ! Et 
ecce in tus e ras et ego for is et ibi te q u a e r e b a m et in ista fo rmosa , quae fecisti, 
d e f o r m i s i n r u e b a m . M e c u m eras , et t e c u m non e r a m . Ea m e t eneban t longe a te, 
q u a e si in te n o n essent , n o n essent . Vocasti et c lamas t i et rupist i su rd i t a t em m e a m , 
coruscas t i , sp lenduis t i et fugas t i c aec i t a t em m e a m , f lagrast i , et duxi sp i r i tum et 
a n h e l o tibi, gus tau i et e sur io et sitio, tetigisti me , et exarsi in p a c e m tuam.» (Ibidem 
X,27 = CCL 27, 175). C o m e n t a n d o es ta p a s s a g e m , a f i r m a GUITTON, J. : «lei encore 
August in s 'excède. Il veut a m e n e r sous les p r i ses de la consc ience ce r a p p o r t du fini 
et de l ' inf ini qui n 'est suscept ib le de s ' exp r imer p a r a u c u n t e r m e positif. Il s 'en 
r e n d c o m p t e . Dieu, remarque- t - i l , n 'est pa s à p r o p r e m e n t p a r l e r d a n s ' l a mémoi re . 
Le c h e r c h e r d a n s l 'espri t , c 'es t e n c o r e le c h e r c h e r c o m m e en u n lieu, et il est 
au -dessus de tou t lieu, au-dessus de tou t esprit .» (Ibidem 252). 

150 GALVÃO, H. N., Conversão agostiniana e sabedoria in: Didaskalia XIX (Lis-
b o a 1989) 50. 
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simultaneamente uma presença e uma ausência: ela é presença de 
uma ausência (esquecimento), ou ausência de uma presença 
(lembrança) 151. 

O conceito de memória é de tal forma preponderante no sis-
tema agostiniano, que acaba por ser definitório do próprio ser 
humano, de toda a sua realidade interior, de toda a sua vida espi-
ritual 152. O mistério da memória é característica própria da exis-
tência da pessoa no tempo 153. 

Se é na memória que o homem encontra Deus - a memória 
constitui o «lugar que contém o conhecimento d'Aquele que absolu-
tamente a supera, mas que ela re-conhece» 154 memória e conver-
são são então indissociáveis: o homem converte-se recordando-se 
de Deus esquecido, tornando presente à consciência Aquele que 
estava nela, mesmo que ainda não conscientemente presente 155. 

E é porque o próprio Deus está presente no íntimo do homem 
que este recebe a luz da graça para a conversão: 

«Eis o meu coração e a minha memória diante de Vós, que já 
então me trazíeis no segredo oculto da vossa Providência! 
Já então púnheis os meus pecados vergonhosos diante da minha 
face para que os visse e os detestasse!» 156 

Esta presença do Deus Trino no homem exprime-se através de 
dimensões ternárias que o espírito reconhece em si próprio. Uma 
primeira trindade consiste no facto de a alma 157 se lembrar dela 
própria, se conhecer e se amar. Pensamento, conhecimento e amor 
são imagem da Trindade, porque são três dimensões indissociáveis 
no espírito humano: 

«A mente não pode amar-se se não se conhece; porque como pode 
amar aquilo que ignora? [...] Quando a mente se ama existem 

151 Cf. GUITTON, J „ Ibidem 2 2 5 . 
152 GALVÃO, H . N. , Ibidem 5 0 . 
1 5 3 Cf. GUITTON, J „ Ibidem 2 5 0 . 
1 5 4 GALVÃO, H . N „ Ibidem 5 2 - 5 3 . 
155 Ibidem 50. 
156 «Coram te co r m e u m et r e co rda t i o mea , qui m e t u n c agebas abd i to sec re to 

p rou iden t i ae tuae et i nhones tos e r r o r e s m e o s iam c o n u e r t e b a s an t e f a c i a m m e a m , u t 
u ide rem et odisse.» (AUGUSTINUS, St., Ibidem V, 6 = CCL 27, 62-63) 

157 O conce i to de mens em San to Agost inho surge, po r vezes, r e s t r ing ido à 
f acu ldade cognosci t iva, ou t r a s vezes t em u m s igni f icado m a i s vasto, ex tendendo-se a 
toda a vida d a a lma . E s i n ó n i m o de a lma , m e n t e , intel igência , r azão . (Cf. ARIAS, L., 
Version, introducción y notas a Obras de San Agustin VI, Tratado sobre la Santíssima 
Trinidad, Madr id 19683, 441). 
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duas coisas, a mente e o seu amor, e quando a mente se conhece 
há também duas realidades, a mente e o seu conhecimento 
(notitia). Logo, a mente, o seu amor e o seu conhecimento são 
como três coisas, e as três são uma unidade; e se são perfeitas, 
são iguais. [...] Mas quando a mente se conhece e se ama, subsiste 
a trindade - mente, conhecimento e amor - naquelas três reali-
dades, e isto sem mistura nem confusão.» 158 

Mas a t r indade mais elevada no h o m e m é aquela que se fo rma 
n a a lma q u a n d o ela se l embra do seu Criador, O conhece e O ama, 
adqu i r indo assim a ve rdade i ra sabedor ia e res t i tu indo nela a ima-
gem de Deus: 

«Esta trindade da mente não é imagem de Deus pelo facto de se 
conhecer, de se recordar e de se amar, mas sim porque pode 
recordar, conhecer e amar o seu Criador. Se o faz, vive nela a 
sabedoria; de contrário, mesmo que se recorde de si mesma, se 
compreenda e se ame, é uma ignorante. Recorde-se, pois, do seu 
Deus, a cuja imagem foi criada; conheça-0 e ame-O. E para o 
dizer mais brevemente: honre a Deus incriado, que a fez capaz 
d'Ele e a Quem pode possuir por participação; por isso está 
escrito: 'O culto de Deus é sabedoria (Job 28,28).» 

O facto de ser capax dei é a carac ter í s t ica mais m a r c a n t e do 
h o m e m , é nis to que reside a sua m a i o r d ignidade. E esta capaci-
dade é exercida a t ravés da m e m ó r i a que, quan to mais a m a a Deus, 
mais O t o r n a p resen te ao seu p róp r io espíri to. 

158 «Mens e n i m a m a r e se i p sam non potes t nisi e t iam nouer i t se. N a m 
q u o m o d o a m a t quod nesci t? [.. .] S icu t a u t e m d u o q u a e d a m sunt , m e n s et a m o r eius, 
c u m se a m a t ; i ta q u a e d a m d u o sunt , m e n s et not i t ia eius, c u m se nouit . Ipsa igi tur 
m e n s et a m o r et not i t ia eius t r ia q u a e d a m sunt , et haec t r ia u n u m sunt , et c u m 
pe r f ec t a t r ia aequa l i a sunt . [...] At in illis t r ibus c u m se noui t m e n s et a m a t se, m a n e t 
t r ini tas , mens , amor , noti t ia; et nul la c o m m i x t i o n e c o n f u n d i t u r q u a m u i s [...]» 
(Ibidem IX, 3,3; 4,4; 5,8 = CCL 50, 295-297 e 300). 

159 «Haec ig i tur t r in i tas m e n t i s non p r o p t e r e a dei est i m a g o quia sui memin i t 
m e n s et intellegit ac diligit se, sed qu ia potes t e t iam memin i s se et intel legere 
et a m a r e a quo fac ta est. Q u o d c u m faci t s ap iens ipsa fit. Si a u t e m non facit, e t iam 
c u m sui m e m i n i t seque intellegit a c diligit, s tul ta est. Memine r i t i t aque dei sui 
ad cu ius imaginem f ac ta est e u m q u e inte l legat a tque diligat. Quod ut b reu ius 
d i cam, cola t d e u m n o n f a c t u m cuius ab eo c a p a x fac ta est et cuius esse pa r t i ceps 
potest ; p r o p t e r quod s c r i p t u m est: Ecce dei cultus est sapientia.» (Ibidem XIV, 12,15 
= CCL 51, 442-443). 
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2.2. Unidade e dispersão 

Ao interrogar-se sobre o que é o tempo, Agostinho chega à 
conclusão que é essencialmente distenção160. 

O termo distenção (distensio) provem de ôiáoxaoiç, noção neo-
platónica que significa essencialmente a possibilidade de apreensão 
do passado, do presente e do futuro. 

É no espírito que o tempo é medido 161, é nele que se dá a 
reunião daquilo que anda disperso e se realiza a unidade das coisas. 
E a capacidade de distensão que permite apreender a diferenciação 
das três modalidades temporais. 

Mas para Agostinho, o modo temporal por excelência é o pre-
sente. Através do desempenho das três faculdades fundamentais do 
espírito na acepção do tempo - expectação, atenção e memória - , 
Santo Agostinho demonstra que o único modo de tempo que 
existe é o presente. O futuro mais não é que expectação presente 
daquilo que há-de vir, e o passado lembrança presente de tempos 
passados 162. 

Esta perspectiva é transferida do domínio do psicológico para 
o âmbito de toda a vida do homem e para a própria história 163. 

E através das categorias da extensio-distensio e da attentio-
intentio que Agostinho estabelece a relação entre o espírito e o tempo. 
Só a atenção estabelece a unidade entre o espírito e o tempo. 
A atenção é a capacidade de tornar presente ao espírito realidades 
esquecidas, é a capacidade de recuperar ideias latentes, de permitir 
que elas reapareçam. A própria ciência pode ser considerada como 
uma aparição 164, no sentido em que ela não vem trazer propria-
mente uma novidade, mas é a recuperação para o presente de 
algo esquecido. 

Mas a distensio não tem forçosamente uma conotação negativa. 
Ela pode ser vivida como uma distância a percorrer até chegar 
à contemplação de Deus 165, na certeza de que, em Jesus Cristo, 
alcançaremos a unidade em Deus: 

"«A Vossa dextra recolheu-me» (SI 17,36) por meio do meu Se-
nhor, Filho do Homem e Mediador entre Vós que sois uno e nós 

160 AUGUSTINUS, St., Conf. XI ,26 = CCL 27, 211. 
161 «In te, a n i m e meus , t e m p o r a metor i .» (Ibidem XI ,27 = CCL 27, 213). 
162 Ibidem XI,28 = CCL 27, 214. 
163 Ibidem. 
164 Ibidem 153. 
165 SCHMIDT, M. A., Temps et eschatologie chez les Pères Latins in: Temps et 

eschatologie. Données bibliques et problématiques comtemporaines, Par is 1994, 103. 
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que além de sermos muitos em número, vivemos apegados e divi-
didos por muitas coisas. Assim me unirei por Ele a Vós a quem, 
por seu intermédio, fui ligado." 166 

E ainda: 

«E por amor do Vosso amor que, amargamente, chamo à memó-
ria os caminhos viciosos para que me dulcifiqueis, ó Doçura que 
não engana, doçura feliz e firme. Concentro-me, livre da disper-
são em que me dissipei e me reduzi ao nada, afastando-me da 
Vossa unidade para inúmeras bagatelas.» 167 

A capacidade de distensão permite ao homem distinguir entre 
passado, presente e futuro. No entanto, não é na distenção que se 
encontra o fundamento da unidade temporal, mas sim na própria 
eternidade divina. Existe, assim, uma distenção radicalizada 168, 
que consiste na orientação da temporalidade para Aquele que é o 
seu princípio, ou, segundo o próprio Agostinho no excerto que aca-
bamos de citar, que consiste em amar o Amor. 

Só através da extentio secundum intentionem é superada a 
distensio do tempo: 

«A minha atenção está presente e por ela passa o que era futuro 
para se tornar pretérito.» 169 

É este passo do crente através dos tempos em direcção ao Res-
suscitado que constitui o verdadeiro progresso do mundo 17°. 

166 «[...] m e suseepi t dex te ra tua in d o m i n o meo, m e d i a t o r e filio homin i s in ter 
te u n u m et nos mui tos , in mul t i s p e r mu l t a , ut p e r e u m a p p r e h e n d a m , in quo et 
a p p r e h e n s u s sum, et a ue te r ibus d iebus con l iga r s equens u n u m [...] (AUGUSTINUS, 
St., Conf. XI,29 = CCL 27, 214). 

167 «Recorda r i uo lo t r a n s a c t a s foed i ta tes m e a s et c a rna l e s c o r r u p t i o n e s 
a n i m a e meae , non quod eas a m e m , sed u t a m e m te, deus meus . Amore amor i s tui 
facio istuc, r eco lens u ias m e a s n e q u i s s i m a s in a m a r i t u d i n e recogi ta t ionis mea , ut tu 
du lcescas mihi , du l cedo non fallax, du l cedo felix et secura , et conl igens m e a d isper-
s ione, in q u a f r u s t a t i m discissus sum, d u m ab u n o te aue r sus in mu l t a euanui .» 
t I b i dem 11,1 = CCL 27, 18) 

1 6 8 B O U R G E O I S , H . , G I B E R T , R , JOURJON, M . , Ibidem 8 5 . 
169 «[...] p r a e s e n s ta rnen ades t a t ten t io mea , p e r q u a m t ra ic i tu r quod era t 

f u t u r u m , u t f iat p rae t e r i t um.» (AUGUSTINUS, St., Ibidem XI,28 = CCL 27, 214). 
1 7 0 BALTHASAR, H . U . v o n , Ibidem 3 5 4 . 
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3. O tempo, percurso do homem de Deus para Deus 

A historicidade da salvação conduz a uma concepção de tempo 
não como realidade oposta a Deus, mas como um meio de que Deus 
Se serve para revelar a acção da Sua graça 171. É, aliás, o judeo-
cristianismo que introduz a novidade de conferir à história um 
carácter de unidade, de universalidade e de continuidade. A huma-
nidade percorre um caminho traçado linearmente, no qual é pos-
sível falar de progresso e de liberdade, conceitos inaceitáveis para 
a noção de tempo da mentalidade grega, em que tudo está sujeito 
ao dinamismo do eterno retorno, à i-ioípa, destino implacável que se 
impõe ao homem e ao qual ele está forçosamente sujeito 172. 

Mas as dimensões de progresso e liberdade que a concepção 
cristã do tempo integra não a tornam incompatível com a ideia de 
um movimento circular do tempo. Para Agostinho, existe mesmo 
uma profunda relação entre tempo histórico e movimento circular 
do tempo. Deus cria o tempo, ao criar o mundo 173. O tempo é 
a medida do próprio ser criado, é a duração dada à criatura para 
percorrer um caminho, que tem a sua origem e o seu fim em Deus. 
A criatura caminha assim «de» Deus criador «para» Deus, fim 
último de todas as coisas 174. 

Mesmo durante este percurso, o ser finito, no seu tempo, é 
medido pela eternidade, que não deve ser concebida como se nela 
se produzisse uma espécie de concentração do tempo, como se nela 
o tempo parasse e estabilizasse. A eternidade não é tempo intem-
poral, mas é um atributo do próprio Deus Criador do tempo e dos 
seres livres l7S, que não abandona as Suas criaturas: Ele dá ao ser 
temporal um sentido, «predestina-o» e «ordena-o» na Sua própria 
direcção, para Si próprio. E esta predestinação, esta ordenação, 
não se opõem à liberdade do homem, porque se trata de uma 

171 CULLMANN, O., Ibidem 36 . 
1 7 2 GUITTON, J „ Ibidem 4 0 0 - 4 0 1 . 
1 7 3 Cf . AUGUSTINUS, S t . Conf. X I , 13 = C C L 2 7 , 2 0 1 - 2 0 2 . 
174 Es ta ideia do regresso à o r igem está f o r m a l m e n t e p r e s e n t e t a n t o n a filo-

sofia ind iana da fuga à sansara, à v o r a g e m d a r o d a do t e m p o p a r a a i n t e m p o r a l i d a d e 
do nirvana, c o m o t a m b é m e m s i s temas gnós t icos que d e f e n d e m a fuga ao vazio 
do t e m p o e o r e t o r n o à p l en i tude (nArÍpo^a) divina. Mas p a r a a l ém do a spec to 
p u r a m e n t e fo rmal , a pos ição agos t in i ana dis t ingue-se r a d i c a l m e n t e des tas pe r spec -
tivas ao co loca r no â m a g o d a ques t ão o p r ó p r i o a m o r mise r i co rd ioso de Deus, 
ao qual o h o m e m é conv idado a r e s p o n d e r l ivremente , no amor . (Cf. BALTHASAR, H. 
U. von, Ibidem 36). 

1 7 5 GUITTON, J . , Ibidem 3 8 2 . 
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predestinação ao amor, ao bem, à felicidade, que o homem pode 
atingir reconhecendo no próprio Deus a sua morada: 

«Fazei, ó Senhor, que voltemos já para Vós para nos não submer-
girmos, porque o nosso bem, que sois Vós mesmo, vive, sem 
deficiência alguma, em Vós. Apesar de nos termos precipitado 
do nosso bem, não temos receio de o não encontrar quando 
voltarmos; porque, na nossa ausência, não desaba a nossa 
morada - a Vossa eternidade.» 176 

É este o mistério do tempo, simultaneamente transcendente e 
imanente, porque mantido pela eternidade 177. A transcendência da 
eternidade, imanente ao tempo, permite que o totalmente Outro, o 
Eterno, se torne constantemente presente, num diálogo estabele-
cido entre o tempo e a própria eternidade 178. 

É possível então falar-se de um tempo circular, composto por 
duas vertentes: a vertical e a horizontal. A vertical pressupõe que a 
criatura provém de Deus e para Ele se dirige, «subindo» para Deus. 
No entanto, o ser permanece enquanto medido por Deus, eterna-
mente ordenado para Deus. E nesta vertente horizontal que se 
enquadra a verdadeira liberdade, a autonomia do ser criado que 
lhe possibilita um voltar-se pessoalmente, no amor, para a sua 
origem como seu fim último 179. 

Torna-se bem evidente a enorme diferença existente entre a 
concepção mítica do eterno retorno e a perspectiva agostiniana. 
Ao encarar unicamente a dimensão horizontal, o tempo, no eterno 
retorno, reduz-se a uma repetição quantitativa, da qual não é 
possível escapar, porque totalmente dominada pela eternidade. E a 
lei da |iotpa. 

Em Santo Agostinho, ao contrário, há uma unidade profunda 
entre as duas vertentes: trata-se de um caminho percorrido uma só 
vez, verticalmente, de Deus para Deus 18°, não num tempo mera-
mente circular 181, mas num tempo histórico, num tempo marcado 

176 « R e u e r t a m u r iam, domine , u t n o n eue r t amur , qu ia uiui t apud te s ine ullo 
defec tu b o n u m n o s t r u m , quod tu ipse es, et non t imemus , ne non sit quo r e d e a m u s , 
qu ia nos inde r u i m u s ; nobis a u t e m absen t ibus n o n rui t d o m u s nos t ra , ae te rn i t a s tua.» 
(AUGUSTINUS, S t . , Ibidem I V , 1 6 = C C L 2 7 , 5 6 ) . 

1 7 7 BALTHASAR, H . U . v o n , Ibidem 3 9 . 
178 Ibidem 43. 
179 Ibidem 44. 
180 «[•••] a te ad te» (AUGUSTINUS, St., Ibidem XI,3 = CCL 27, 196) 
181 Es t a c o n c e p ç ã o c r i s tã c i r cu la r do t e m p o foi, de ce r to modo , de fend ida po r 

Or ígenes , p a r a q u e m a imobi l idade d iv ina e ra o p r inc íp io e o f im de todas as coisas. 



A GRAÇA E O TEMPO EM SANTO AGOSTINHO 67 

pelo encontro da liberdade divina com a liberdade humana, num 
tempo de resposta do homem a Deus. 

É este movimento que o autor das Confissões sintetiza desta 
forma tão expressiva, e que constitui uma das suas mais célebres 
frases: 

«Criastes-nos para Vós e o nosso coração vive inquieto enquanto 
não repousa em Vós.» 182 

O homem só se realiza totalmente quando percebe que é em 
Deus que encontra a sua verdadeira plenitude: 

«Examinei todas as outras coisas, que estão abaixo de Vós e vi que 
nem existem absolutamente, nem totalmente deixam de existir. 
Por um lado existem, pois provêm de Vós; por outro não existem, 
pois não são aquilo que Vós sois. Ora só existe verdadeiramente o 
que permanece imutável. Por isso 'para mim é bom prender-me 
a Deus' (Sl 72,28), porque se não permanecer n'Ele, também não 
poderei continuar em mim. Ele, porém, permanecendo em si, 
renova todas as coisas. 'Vós sois o meu Senhor, pois não careceis 
dos meus bens' (Sl 15,2).» 183 

Na relação entre o Deus Absoluto e o homem, considerado na 
sua relatividade de criatura, existe uma sã inquietação do espírito 
humano, uma insatisfação permanente, um desejo constante de Deus 
nunca totalmente cumulado, uma nostalgia do divino, que caracte-
rizam o caminho que o homem é chamado a percorrer até que o seu 
coração descanse em Deus, permanecendo n'Ele para sempre, 
conhecendo-0 como é d'Ele conhecido 184. A própria procura de 
Deus é já dom do próprio Deus, que procura o homem para que o 

A pa r t i c ipação das c r i a t u r a s era Deus é u m a p a r t i c i p a ç ã o n a S u a imobi l idade . 
O sent ido da exis tência h is tór ica é o d a p rogress iv idade no r e t o r n o à imobi l idade 
inicial (cf. O R I G E N E S , Ilepí ápxcov = PG 11). (Cf. CARVALHO, M. M., A centralidade 
cristológica do «eschaton» nos escritos de Hans Urs von Balthasar 102-106.) 

182 «[...] fecisti nos ad te et i nqu ie tum est co r n o s t r u m , d o n e e requ iesca t in te.» 
(AUGUSTINUS, St . , Ibidem 1,1 = C C L 27 , 1) 

183 «Et inspexi ce te ra i n f r a te et uidi nec o m n i n o esse nec o m n i n o n o n esse: 
esse qu idem, q u o n i a m abs te sunt , non esse au tem, q u o n i a m id quod es non sunt . 
Id en im uere est, quod incommutab i l i t e r m a n e t . Mihi a u t e m i n h a e r e r e deo b o n u m 
est, quia, si non m a n e b o in illo, nec in m e po te ro . Ille a u t e m in se m a n e n s i nnoua t 
omnia ; et d o m i n u s m e u s es, q u o n i a m b o n o r u m m e o r u m non eges.» (Ibidem VII, 11 
= CCL 27, 104). 

184 «Cognoscam te, cogni tor meus , cognoscam, sicut et cogni tus sum.» (Ibidem 
X,1 = CCL 27, 196). 
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homem O procure 185, que vai ao encontro do homem, chamando-o 
para que ele O chame, preparando-lhe a alma para O receber inspi-
rando-lhe esse mesmo desejo, essa atracção por Ele 186. 

Tendo sido criado por Deus para Deus, e sendo Deus essencial-
mente amor, o homem é assim chamado a identificar-se cada vez 
mais profundamente com este amor, de onde procede, que o 
mantém na existência, e para onde caminha. E, tal como as leis da 
natureza impelem todas as coisas para o lugar que lhes é próprio, 
assim também o homem é impelido pela atracção exercida pelo 
amor, como seu «lugar próprio»: 

«O corpo, devido ao peso, tende para o lugar que lhe é próprio, 
porque o peso não tende só para baixo, mas também para o 
lugar que lhe é próprio. Assim o fogo encaminha-se para cima, e 
a pedra para baixo. Movem-se segundo o seu peso. Dirigem-se 
para o lugar que lhes compete. O azeite derramado sobre a água, 
aflora à superfície; a água vertida sobre o azeite, submerge-se 
debaixo deste: movem-se segundo o seu peso e dirigem-se para 
o lugar que lhes compete. As coisas que não estão no próprio 
lugar agitam-se, mas quando o encontram, ordenam-se e 
repousam. O meu amor é o meu peso. Para qualquer parte que 
vá, é ele que me leva.» 187 

Ao encarnar, ao tornar-Se tempo, Jesus Cristo tornou-Se Ele 
próprio a medida do tempo vertical, tempo levado à plenitude pelo 
Seu mistério redentor I88: 

«Ele, que não está longe, foi o criador destas coisas. Não as fez 
para depois as deixar, mas d'Ele vêm e n'Ele estão. Ele está onde 
se saboreia a Verdade. Está no íntimo do coração, mas o coração 

185 «Obsecro p e r d o m i n u m n o s t r u m I e s u m Chr i s tum fi i ium t u u m [...] pe r 
q u e m nos quaesis t i n o n q u a e r e n t e s te, quaes is t i au t em, u t q u a e r e r e m u s te [...].» 
(Ibidem XI,2 = CCL 27, 196). 

186 « Inuoco te in a n i m a m m e a m , q u a m p r a e p a r a s ad c a p i e n d u m te ex desi-
der io , q u o d insp i ras ei: n u n i n u o c a n t e m te ne deseras , qui p r i u s q u a m i n u o c a r e m 
p raeuen i s t i et instit isti c r e b r e s c e n s mu l t imod i s uocibus , u t a u d i r e m de long ínquo et 
c o n u e r t e r e r et u o c a n t e m m e i n u o c a r e m te.» (Ibidem XIII , 1 = CCL 27, 242). 

187 «Corpus p o n d e r e suo n i t i tu r a d locum s u u m . Pondus non ad ima t a n t u m 
est, sed a d l o c u m s u u m . Ignis s u r s u m tendi t , d e o r s u m lapis. Ponder ibus suis aguntur , 
loca sua pe tun t . O l e u m in f r a a q u a m f u s u m s u p e r a q u a m attollitur, a q u a s u p r a o leum 
fusa i n f r a o l e u m d e m e r g i t u r : p o n d e r i b u s suis aguntur , loca sua pe tun t . Minus ordi-
n a t a inqu ie t a sun t : o r d i n a n t u r et qu iescun t . P o n d u s m e u m a m o r meus; eo feror, 
q u o c u m q u e feror.» (Ibidem XII I ,9 = CCL 27, 246-247). 

1 8 8 BALTHASAR, H . U . v o n , Ibidem 52. 
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errou longe d'Ele. [...] Ele, a nossa vida, desceu até nós. Suportou 
a nossa morte e matou-a pela abundância da nossa vida.» 189 

O tempo é, então, o lugar da conversão, da possibilidade que o 
homem tem de se «virar» para Deus, em Cristo, Aquele que está 
continuamente «virado para o Pai» 190. O Filho de Deus encarnou 
para transformar o tempo dos homens em presença total ao Pai. 
É este, de facto, o sentido profundo da encarnação, o mistério do 
cristianismo: a banalidade aparente da vida quotidiana dos homens 
é transformada em tempo para Deus, porque Deus, no Seu Filho, 
Se fez tempo para os homens. 

Conclusão 

A vida de comunhão intra-trinitária constitui a realidade 
primeira e fundamental sobre a qual se desenvolve toda a teologia 
agostiniana. Tudo tem origem na Trindade e é na Trindade que tudo 
tem o seu fim. 

A graça é a possibilidade dada ao homem para viver desde já 
segundo a condição de filho de Deus. Jesus Cristo, Filho de Deus, 
que encarnou em Maria pelo Espírito Santo, poder de Deus Pai, é 
Ele próprio a plenitude da graça: tendo levado até ao fim a Sua 
acção salvífica - fim esse que significou a morte na cruz para matar 
o pecado e a morte e ressuscitar ao terceiro dia - Jesus Cristo cons-
titui o caminho que leva ao Pai. Ele é o verdadeiro e único mediador 
entre Deus e os homens, porque n'Ele o próprio Deus Se fez homem 
para reconduzir ao seio da Trindade a humanidade libertada do 
pecado. Assim, a Palavra de Deus, o Verbo criador, é também o 
recriador de todas as coisas. Ele é a Sabedoria de Deus que cria 
todas as coisas e as recria, agindo no coração do homem num 
permanente convite à conversão. 

Em Cristo, a natureza humana decaída devido ao pecado 
converte-se em natureza humana regenerada, capaz de reconhecer 
a sua miséria para acolher a infinita misericórdia de Deus. 

189 «[...] ipse fecit haec et non est longe». N o n e n i m fecit a tque abiit, sed ex illo 
in illo sunt . Ecce ubi est: ubi sapi t uer i tas . I n t i m u s cord i est, sed c o r e r r a u i t a b eo. 
[...] Et descendi t h u e ipsa u i ta n o s t r a et tulit m o r t e m n o s t r a m et occidi t earn de a b u n -
dan t ia u i tae suae [...]» (AUGUSTINUS, St., Ibidem IV,12 = CCL 27, 49). 

190 Sobre es ta t r a d u ç ã o , cf. expl icação d a d a no Capí tu lo I, 1.1. 
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A graça permite ao homem ir respondendo cada vez mais 
conscientemente ao convite de Deus para uma vida de comunhão. 
É esta a verdadeira liberdade do homem: saber que só na Trindade, 
sua origem e seu fim, encontra a sua felicidade, e que no Espírito 
de Cristo ressuscitado lhe é dada a capacidade de responder a Deus, 
exercendo a sua vontade livre. 

O homem age livremente quando age por amor, quando per-
cebe que é tanto mais livre quanto mais for ao encontro da liber-
dade divina, que tudo faz por amor. 

Todas as dimensões do criado são transformadas pela medi-
ação de Jesus Cristo, graça de Deus para libertação do homem. 
Também o tempo, propriedade característica do ser criado, é 
elevado à esfera do divino, é assumido pela eternidade. Tal acontece 
no mistério pascal de Jesus Cristo - o acontecimento realizado de 
uma vez por todas, o ècpáitaÇ por excelência - que, aceitando morrer 
para dar a vida aos homens, e ressuscitando para sempre, estabe-
lece um vínculo permanente entre o tempo e a eternidade. Pela res-
surreição de Cristo, a eternidade irrompe no tempo e este, quando 
vivido em Cristo, assume a dimensão da densidade escatológica. 

A existência histórica do cristão é assim o lugar em que lhe é 
dada a possibilidade de ir vivendo cada vez mais profundamente 
o tempo como tempo de presença a Deus, orientando a sua atenção 
da multiplicidade e dispersão em que decorre a vida terrena para 
uma atenção constante ao Uno, Aquele para Quem só existe o 
presente. 

O tempo é medido no interior do homem, medido pelo seu espí-
rito, porque é no seu próprio íntimo que o homem encontra a 
presença de Deus. E é esta presença de Deus no íntimo de cada 
homem que o cristão é chamado a manter sempre presente, através 
da memória, deixando que a sua atenção permaneça fixa n'Ele. 

O cristão é, então, chamado a deixar converter cada vez mais 
profundamente o tempo da sua existência histórica em tempo de 
graça, tempo de atenção e presença a Deus, na assunção de todos 
os valores humanos, inserindo-se sempre mais radicalmente no 
movimento de Jesus Cristo que, no Espírito Santo, nos leva a 
percorrer n'Ele o caminho da Trindade à Trindade. 
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